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Abatimeníos aos sócios da Sociedade NacíonaL
de Agricultura

Pedidos de Informações: 5. N. AQPiCULTUPA

Avenida Frankíin Rooseveíí n 115 - 6.' andar

Tel. 42-21>81, C. P. 1.245, End. Tel.'"Agricultura Rio"

Rio de Janeiro

Comemoração do Cincoentenario da

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
Em reunião de 1." de agosto deste ano, foi aprovado o seguinte programa,

com que a Diretoria comemorará a passagem, a 16 de janeiro do ano próximo,
do 50." aniversário de íundação da Sociedade Nacional de Agricultura :

1) — publicação de um número especial da "A Lavoura";

2) — organização e publicação de um índice por autores e por assuntos
"A. Lavoura", nos seus 50 anos de existência;

3) — cunhagem de u'a medalha comemorativaí

4) — lançamento da pedra fundamental da "Casa da Agricultura", séde
da instituição;

5) — romaria aos túmulos dos presidentes falecidos;

6) — sessão solene, a 16 de janeiro de 1947.



Belo lote de novilhos Indubrasil, de S4 a 30 mêses. Fazenda Boa Esperança, de proprie
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Aproveitemos a lição
A crise do pão, em que nos debatemos, comprova duas grandes verdades:

a primeira, que nos encontramos numa perigosa dependência em assunto que
diz respeito à fome do povo; a segunda, que em matéria econômica existem
apenas interesses.

Daí, a conclusão de que só a nós cabe, como um dever impostergável, so
lucionar o nosso caso, valendo-nos de todos os recursos — e o quanto antes.

Pelas colunas desta revista, temos advogado há longos anos uma ação
vigorosa e metódica visando o mcremento da cultura do trigo e, enquanto esta
não alcança a produção necessária ao abastecimento interno, a utilização de
farinlias panificáveis nacionais, com o que, de pronto, evitaríamos uma apre
ciável evasão de ouro, necessário ao fortalecimento da nossa balança comer
cial. O mesmo fizemos em relação ao alcool-motor.

Com verdadeira satisfação patriótica, assistíamos ao coroamento dessa
campanha; de lun lado, animava-se a cultura do nobre cereal, de tal forma
que chegáramos a acreditar que, mais uma década, e estaríamos aptos ao auto-
abastecimento; do outro lado, a criação de uma indústria de farinhas panifi
cáveis, ai>erfeiçoando-se dia a dia, a qual, em menos de cinco anos, alcançava
desenvolvimento capaz de economizar cêrca de 500 milhões na importação
do grão.

Enquanto isso, opera-se inexplicável reviravolta em tão sadia orienta^
ção. A obrigatoriedade da mistura, que alimentava o crescimento da dita in
dústria, é abolida, ficando o nosso mercado interno à merce excluisvamente do
trigo importado. Desmantelada a nossa indústria de farinhas, vem a fome
mundial do trigo, que encarece. Que encarece e falta. Tomam-se providên
cias para o remedeio momentâneo da aflitiva situação. Mas os nossos navios
ficam parados nos portos amigos à espera de uma quota problemática de trigo
que vem, que não vem... Que talvez venha se, em cambio, mandarmos goma
e tecidos !

Acreditamos possível desenvolver no Brasil uma grande cultura trití-
cola. Tecnicamente e historicamente, o trigo pôde ser produzido em larga es
cala em muitos pontos do país. Principalmente no Sul.

Em 1907, na sua mensagem ao congresso estadual, refere o então gover
nador Borges de Medeiros, tratando, da importância dessa cultura, que "a pro
digiosa uberdade do sólo riograndense devia necessariamente atrair a atenção
dos primeiros poA''oadores oriundos, em sua maioria, das ilhas dos Açores.
Era então o trigo a principal cultura e tão opulenta a sua produção, na razão
de 80 por alqueire, que excedia us necessidades do Brasil, alimentando ainda o
comércio com Portugal e outros países. Em 1815 — continúa — a produção
atingiu! ao máximo de 288.447 alqueires de trigo em grão e 14.849 arrobas de
farinha Daí em diante, porém, sobreveiu o declínio da cultura, perseguidas as
searas pela devastadora praga da "ferrugem". E assim definhava, até que em
1835, foi de todo abandonada.. •"

Há o receio de alguns de que, para nos lançarmos a uma grande cultura
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de trigo, teríamos de sacrificar outras atividades, não menos necessárias, pelo
conseqüente desvio da mão de obra. Sem falar na mecanociiltura, que nos
Estados Unidos opera milagres, devemos lembrar-nos de que desmentem essa
dúvida exemplos bem próximos, em que países muito menos populosos se en
tregam com determinação — olhando, porém, sómente, a própria conveniência
— a culturas novas e as intensificam até o auto-abastecimento, ou quase isso,
passando repentinamente de importadores a grandes produtores. O mate, o
algodão, o fumo, o açúcar, quem sabe, a borracha...

Por que, pois, ficarmos a esperar?
Não somos dos que se insurgem contra um país que eleva, repentinamen

te, o preço de um gênero urgentemente reclamado por outro, embora vizinho e
amigo, de 9 para 35 pesos o quintal. Entendemos que sómente a ele cabe
fixar o preço do seu produto, obtendo o maior lucro possível nas suas exx>orta-
ções. Caso contrário, estaria prejudicando os seus produtores, a sua economia.

Coerentemente, achamos que deveria caber à outra parte o direito, e
principalmente o dever, de tudo envidar para li\Tar-se de tão incômoda situação.
Se precisamos de trigo, e o podemos plantar e colher, porque não o fazermos
desde logo? Ponhamos em prática o nosso brio nacional, a nossa capacidade
de improvisação que, diga-se de passagem, nunca nos faltou em momentos
graves — e resolvamos de vez o assunto!

Volvamos imediatamente às nossas farinhas paniflcáveis e plantemos
trigo.

Aproveitemos a lição que, mais do que isso, é uma oportunidade. Uma
oportunidade para demonstrar que somos um povo digno e capaz.

O (C À ]p> À

Ilustramos a nossa capa.com um aspéto que deve ser grato aos nossos
meios agrícolas. Trata-se do interior de um do grandes pavilhões da "In
dústria Metalúrgica N. S. Aparecida" S. A., com séde em Soroeaba, Estado
de São Paulo. No momento, a ponte rolante sustém um grande depósito, do
qual escorre aço liquido, que encherá as fôrmas de lingotes, que serão mais
tarde transformados em ferramentas e utensílios de todos os tipos, emprega
dos na agricultura.

A simples visão desse pormenor nos dá uma impressão do vulto do em
preendimento com que o Sr. Luiz Pinto Thomaz procura, de um lado, libertar
o país da dependência estrangeira em artigos de eonstuno crescente, como são
as máquinas agrícolas, e, de outro, fomentar, pela produção em série — por
tanto a baixo preço — o emprego dos meios mecânicos nas nossas fainas
rurais.

Dispõe a fábrica de moderníssimas instalações para o fabrico de toda
sorte de utensílios, como enxadas, enxadões, rôdos, foices, sachos, marretas,
picaretas, peças para arados, incluive bicos, peças forjadas, etc., tendo incor
porado agora a maior fábrica nacional de máquinas agrícolas — a Kofeco
Plow Ltda.

Com um capital de 20 milhões de cruzeiros, tem atualmente um volume
de produção de 800 toneladas de aço, mensais; 600 de laminados e 5.000 peças,
diarias, de ferramentas, como enxadas, etc.

As suas instalações são das mais modernas, dispondo de fômo elétiico
Lectoomell" com caacidade de 32 toneladas diárias, bem como laminadores,

fundição de aço, ferro maleável, marteletes, desbastadores, etc., além de um
programa a desenvolver, visando sempre o aumento crescente e o melhora
mento da produção.

Trata-se, pois, de uma iniciativa das mais oportunas e úteis à economia
nacionaL

íVi

■  'A
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Os Zeòús i^lineiros no México

Atendendo ao apêlo dos criadores
de gado zebú de Minas Gerais, a So
ciedade Nacional de Agricultura en
viou ao Sr. Ministro das Relações Ex
teriores e ao Embaixador do Brasil no

México, ein 2 de jiiliio último, o seguin
te telegrama:

"Sociedade Nacional Agricultura in-
íormada ameaça medidas radicais con
tra gado zebú procedente Bi-asil por
parte autoiãdades mexicanas apesar óti
mo estado sanitário animais^ vem apelar
Vossência sentido amparar interèsses
nossa pecuária grandemente empenha
da criação corrente exportação esse ga
do países americanos pt Efetivação re
feridas medidas corresponderia estran
gulamento intercâmbio iniciado melho
res auspícios, refletindo-se nosso pais
desèstímulo criadores e prejuízos eco
nomia nacional. Saudações Cordiais,
Arthur Torres Filho, Presidente".

Ainda sem qualquer inforniaçãii ofi
cial a respeito, não nos furtamos, con
tudo, o prazer de informar, baseados
numa noticia publicada no "Diário da
Note" de 24 de agosto último, o enca
minhamento favorável da questão:

■"Como se sabe, diz o jornal, a in
sistentes convites de autoridades mexi
canas, um grupo de pecuaristas do Bra
sil Central decidiu exportar para aque
le pais um lote de 327 zebús.

O gado, porém, não pôde desem
barcar no território mexicano, ficando
bloqueado na Ilha dos Sacrifícios, baía
de Vera Cruz, onde se encontram há
mais de 120 dias.

com a prolongada "quarentena'* na Ilha
dos Sacrifícios, e apesar das dificulda
des de alimentação do gado, pois a
ilha é inteiramente despida de pasto,
sendo a forragem de que necessita o
gado levada do continente, em lanchas
especiais, acarretando despesas de 25.000
cruzeiros por dia.

O Itamarati, entrando na controvér
sia surgida em torno do assunto, deci
diu apresentar uma fãrmula concilia-
tóiãa, que acaba de receber aprovação
do govêrno de Washington, faltando
apenas o pronunciamento do govêrno do
México para o desembarque imediato
dos zebús brasileiros, sob a garantia
dos Estados Unidos reabrirem suas
fronteiras ao gado de córte mexicano.

Num esforço de reportagem, con
seguimos saber que a fórmula do Ita
marati vitoriosa, aceita pelos Estados
Unidos, consta dos itens seguintes:

I — Desembarque imediato dos
zebús quarentenados na Ilha dos Sacri
fícios .

II — Reabertura das fronteiras dos
Estados Unidos ao gado de córte me
xicano .

III — Exportações futuras de re-

CLUBE AGRÍCOLA MIGUEL CALMON

Alegava-se, na proibição, a existên
cia de um convênio de defesa contra a
aftosa firmado entre os Estados Uni
dos e o México e cuja denúncia, sob pre
texto da chegada de gado brasileiro,
impedia a entrada franca de 500.000
cabeças dè gado de córte mexicano em
território americano.

Foi fundado, em Abril do corrente
ano, pelos alunos da Escola de Horti
cultura "Wencesláo Bello", o Clube
Argicola Miguel Calmon, que se acha
registrado no Serviço de Documentação
do Ministério da Agricultura, sob o nú
mero 1098'.

E' a seguinte a diretoria do Club
Agi-icola Miguel Calmon:

Diretor: Professor Geraldo Goulart
da Silveira.

Presidente: Romeu Rampazzo.

A alegação, porém, não tinha o me
nor cabimento, uma vez que os zebús
exportados do Brasil não eram portado
res de aftosa nem de outro mal qual
quer.

Isso ficou definitivamente provado

Secretário: João Nunes Castelo.

Tesoureiro: Silvio Valdetaro.

:,l4

t ' ■

''i.

Zeladores: Célio Ferrema da Fon
seca, Vai ter Gouveia, Marciano Ferrei
ra do Vale, Dorival Pires de Almeida e
•^rtur Valdetara.

■  "'l
: ,>^.1
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produtores brasileiros para os ii-iíses
vizinhos dos Estados Unidos, ou direta
mente para o território norte-america
no, somente através dos "Postos de
quarentena Internacional", na Ilha de
Swan, e cuja instalação já foi autoiáza-
da, em lei especial, pelo Congresso
"yankee".

IV — Prioridade para os zelnis bra
sileiros na Ilha de Swan.

Essa notícia é das mais auspeeiosas,
abrindo um campo vastíssimo ao desen
volvimento da criação de reprodulores
zebús puros para a exiiortação, pois
essa espécie de gado se aclimatou nos
nossos campos de tal forma que adqui
riu qualidades que não apresentam os
zebús no seu "ífabitat" de origem: a
índia".

CURSO DE EXTENSÃO DE
FRUTICULTURA

Acha-se em funcionamento, na Es
cola de Horticultura "Wencesláo Bel-
lo", mais um curso de Extensão de Fru
ticultura, ministrado em colaboração
com a Dmetqria dos Cm-sos de Aperíei-
çoamento. Extensão e Especialização do
Ministério da Agricultura.

O referido curso, que funciona aos
domingos, na séde da Escola, de Horti
cultura "Wencesláo Bello", despertou
grande interèsse, tanto que, nêle estão
matriculados 49 alunos éntre os quais
contam-se numerosos funcionários pú
blicos, comerciários, militares, estudan
tes de ginásios, etc.

CURSOS EM COLABORAÇÃO COM O
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

A Escola de Horticultura "Wences

láo Bello", mantida pela Sociedade Na
cional de Agricultura vem realizando,
desde 1935, os seguintes cursos, em co
laboração coan a Diretoria dos Cursos
de Aperfeiçoamento, Especialização, e
Extensão do Ministério da Agricultura.

a) Curso Avulso de Florticultura,
ministrado durante a semana e com a
duração de 18 semanas.

b) Curso de Extensão de Fruti
cultura, grupos A e B, ministrado aos
domingos e com a duração de 20 do
mingos cada um deles.
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i^láquinas Agricoías Utilizadas no
Preparo do Soío

Pelo Prof. Arthiir Torres FUho

Não levando ein consideração as má- lavradoi% desenvolvendo a ação do ho-
quinas de beneficiamenlo e as de cará- mem sobre a natureza, duplicando ou
ter muito especial, podem ser agrupadas multiplicando muitas vezes sua fôrça,
como principais as seguintes: A influência dos instrumentos e das mà-
.  1.» — De lavrar o sólo: os arados;

2." — De preparar p sólo: as grades
e, em casos especiais, os destorroadores
(em sólos muito argilosos);

3." — De plantio de sementes:- os se
meadores;

4." — De cultivo das plantas: os cúT
iivadores ou capinadeiras ;

5.0 — De colheita: as ceifadeiras sim

ples e as ceifadeirás atadeiras.

Com a utilização das máquinas agrí
colas, fazendo-se seu emprego racional,
consegue-se o aumento da produção, por
que o sólo é convenientemente prepara
do, tratado, plantado e as plantas sub
metidas a um cultivo inteligente, propor
cionando, dèsse modo, collieias abundan
tes. Evilar-sc-ão as derribadas constan
tes de matas virgens e pôr meio delas se
tornará ainda possível adubar as terras
convenientemente e conseçvai'-lhes a fer
tilidade.

Semeadeíra de duas linhas

Senieadeira de oito ou dez linhas

quinas agrícolas tem sido de importân
cia capital para o progresso agrícola nos
nossos dias.

Enormes fai.Kas de terras já destoca-
das encontradas próximas a meios dc
transporte ou junto às propriedades ru
rais, abandonadas por improdutivas e
que, com o emprego das máquinas agrí
colas, podem ser cultivadas com provei
to, permitindo produção abundante e ba
rata, em proveito da conservação das flo
restas. Suprindo-se a deficiência de bra
ços pelo coeficiente mecânico poderão
es superfícies cultivadas ser fortemente
aumentadas.

A máquina economiza a mão de obra
e prepara mercado para os produtos, tor
na a produção mais rápida e abundante
e, por conseguinte, aumenta a riqueza do

No nosso meio rural vem-se proprie
dades que deram abundantes colheitas e
que poderão continuar a fornece-las se
forem as suas terras submetidas a um
tratamento conveniente pelo uso das má
quinas agrícolas, do emprêgo da rota
ção de culturas e da utilização dos adu
bos.

Devemos ter presente sempre ao es
pirito que a devastação das matas com
prometendo o valor da propriedade agrí
cola, também compromete o futuro do
pais.

E' preciso ainda compreender que o
simples fato do lavrador saber segurar
nas rabicas do arado, o grande problema

'Ml
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rfe sua propriedade, presente o futuro, a) maior economia; b) aumento da
não estará por isso resolvido. E' que o produção; c) diminuição da mão de
emprêgo adequado das máquinas agri- obra; d) aumento e conservação da fer-

Arado de disco reversível "John Deere", em trabalho

colas, a principiar pelo do arado, não é
tão simples como pode parecer à primei
ra vista. No nosso meio rural há poucos
aradores que saibam fazer o uso acerta
do das máquinas agrícolas.

Em resumo, a preparação adequada
das terras atua diretamente sobre a pros
peridade do agricultor, proporcionando;

tilidade do sólo; e) i^reservação da der-
ribada das matas; f) maior lucro.

ARADOS

E' tripla a função do arado: virai*,
afofar e misturar o sólo. O arado levan

ta uma faixa de sólo, que se chama leiva

y. vRíf.

Arado de aiveca tipo "Snlki", de três rodas e boléia.

iVl

■
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e a revira, de modo que o sólo que estava
na superfície fique no fundo e vice-ver
sa. Dessa forma o sólo virado vem a fi
car exposto ao ar, o que é muito impor
tante para o aumento de sua fertilidade.
Dá-se o acréscimo das substâncias assi
miláveis à disposição da planta, por per
mitir oxidações, desagregações e decom
posições, com a exposição das camadas
inferiores do sólo à ação do ar, da luz,
etc.. Favorece o desenovlvimento das
raízes, multiplicando-as e tornando-as
mais fortes. Com a queda da leiva de
terra o solo é afofado e facilitada a pe
netração e o armazenamento da água.
Pode-se obter o enriquecimento progres
sivo do sólo (quando o sub-sólo o permi
te), mediante lavras progressivamente
maiores, visto como as raízes poderão
dêsse modo explorar um volume de ter
ra cada vez maior. As ervas daninhas
poderão ser combatidas e os adubos
mais facilmente incorparados ao sólo.
E' o arado o melhor insfriimenlo da la
voura moderna.

São os seguintes os principais tipos;

De aiveca simples — fixo, rever.si-
vel; ■

De aiveca — montado, com boleia;

De discos — fixo, reversível;

Quaisquer desses tipos pôde ser sub
dividido em outros de menor importân
cia e os últimos três podem ser de uma
aiveca ou disco, ou de muitos.

O arado de aiveca simples é o mais
comum por ser de mais fácil manejo e
mais barato.

Há muitas variedades de arados de
aiveca simiiles. O tipo mais perfeito
désses arados é o "Oliver" 51 ou "Cha-
lanooga" 57.

Êste arado não é dos mais baratos
mas é um ótimo tipo, fazendo serviço
muito bom. As principais partes de uni
arado simples são:

A relha, parte que penetra no sólo>
chamada geralmente "ponta" ou "bico'
do arado.

A aiveca é a peça do arado destina
da a virar o sólo, imprimindo movimen
to à leiva (cérca de 180 gráus).

O timão on apo, parte que liga a tra
ção dos animais ao arado e a que são
prêsas a aiveca e a relha.

Trevo de Goatro
Folhas

o trevo da felicidade

pode ser encontrado pelo
seu próprio trabalho, na

construção de um sólido

futuro para os seus. E ò

seguro de vida, na Sul
América, ,é a melhor

garantia de tranqüilida
de futura, para o Snr.

e para os seus. Consulte
o Agente da Sul Américei,
sem compromisso, para

saber qual o plano de se

guro que mais se adapta
ao seu caso particular.

PTIISI

Sul AB3Beriea
Cia* Nuciouul de ^)eg;uroa de Vida

Vuudada em 1B95

O raslro ou cepo, parte que traba
lha no fundo do sulco, lado oposto à ai
veca e que serve para equilibrar o arado.

As rabiças, pega-mãos ou hraçadei-
ras, de madeira ou de ferro onde o tra
balhador segura para guiar o arado, re
presentam as peças de direção.

. Os reguladores, pequena parte prêsa
ao timão destinam-se a regular a largu
ra e profundidade da leiva.

A roda, colocada à frente do arado
e fixada ao timão tendo por fim auxiliai:
o equilíbrio do arado e tornar seu ma
nejo mais fácil.
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ÍK'

B.'.

O facão ou segão, faca ou disco cor
tante colocação à frente da relha para
cortar raízes, etc.. Essa peça geralmen-

Ihador procura forçar o trabalho do ara
do é sinal de mau arador.

Os arados de aiveca simples servem

CuIti\'ador "Planet Júnior"

te estorva mais do que auxilia, se não
for do tipo de discos cortantes.

Deixamos de falar aqui no tipo de
arado muito empregado pelos europeus
chamado charrúa, de que o tipo mais co
nhecido é o Brabant.

para todos os terrenos, a não ser os de
grande declive.

A respeito ocoiTe-nos dizer que o.

Para terrenos em que o declive é
acentuado convém sejam empregados
arados de aiveca simples reversiveis
( Oliver ' 524). Nestes arados a aiveca
pode trabalhar do lado direito ou esquer-^
do, o que permite ao arado voltar no

Arado de disco reversível
tipo "John Deere", visto

por traz.

bom arador é aquele que deixa os ani
mais puxaram o arado limitando-se a
guiar simplesmente. Quando um traba-

niesmo sulco que fez na ida através do
terreno.

O arado de aiveca fixa vira só a lei-

ri '('"■'Wi '" '
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va jDara um lado. O serviço com êste ara
do é feito em quadro ou para o centro;
é uma operação que não pode ser feita
nos declives.

ja assentado, vantagem não pequena
quando nos lembramos que o arador tem
ordinariamente de acompanhar os ani
mais. Esses arados só servem em terre-

Tipo especial de grade
de discos, conhecida

entre os fazendeiros

americanos por "disc

tilier", realizando um

trabalho de lavra es

pecial.

•  - ■■

Com o arado reversível, o arador
chegando ao fim do campo, desliga uma
mola, suspende as rabiças, a aiveca cai e
vira e está pronto para voltar no mesmo
sulco, virando a leiva.

Como grande parte dos nossos ter
renos agrícolas é acidentada, esses ara
dos terão sempre grande emprêgo entre
nós.

Os arados de aiveca montados, co
nhecidos como arado "sulky", são sim
plesmente arados de aiveca fixa adapta
dos em três rodas e com uma boleia. As

nos mais ou menos planos e livres de to
cos . O seu serviço é dos melhores e é o
tipo de arado mais usado nas zonas agrí
colas dos Estados Unidos. Podem ter de
uma a oito aivecas; tendo mais de três
exige trator para puxá-los.

O arado de disco reversível é um ti-
j)o de arado considerado como muito
util no Brasil. Em lugar de relha e aive
ca para penetrar, cortar e virar o solo,
há o disco côncavo de aço que gira sobre
um eixo cortando a leiva e virando-a ao
mover-se.

■IhíiH

Arado Simples. 1, re
lha ou bico; 2, Aiveca;
3, facão ou segão; 4,
Timão ou apo; 5, Tei-
rós; 6, Rastro ou ce
po; 7, Rabiças ou bra-
çadeiras; 8, punhos;

9, Regulador.

rodas tornam mais leve o arado, haven
do, portanto, uma maior porcentagem de
aproveitamento da fôi-ça dos animais e
a boleia permite que o trabalhador este-

Consiste numa armação senielhante
à do arado montado de aiveca fixa, ten
do boleia onde vai assentado o trabalha
dor. Pela colocação central do disco tor-
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na-se fácil fazê-lo virar para a direita
ou esquerda, sendo assim reversível. Sen
do as duas rodas que sempre trabalham

arados dêsse tipo. Pelo modo de ajus
tar o ângulo em que trabalha o disco, po
de-se obter que penetre no solo a maioi

Grade de duas seegões de oito
discos.

dentro do sulco' mais altas do que a ro
da de cima ésses arados podem traba
lhar em terrenos de declive bem regular.
Nos terrenos de declive mais forte só jpo-
dem ser empregados arados de aiveca re
versível, por serem mais leves é de mais
fácil manejo.

Os arados de discos podem ser em
pregados em terrenos recem desbrava
dos. Esses arados são caros, mas fazem
excelente serviço e duram anos quando
bem cuidados. Existem de diversas mar
cas: "Chatanooga", "Oliver", "Avery",
etc..

ou menor profundidade, conforme as
condições do terreno.

Foram examinados ligeiramente cin
co tipos de arados, bem assim o uso e a
vantagem principal de cada um deles.

Na escolha do arado deve-se ter em
vista a sua atividade; a qualidade do ma
terial empregado, sempre preferindo os
de aço; a facilidade em serem substituí
das as peças que quebrem e, especial
mente, a facilidade na obtenção dessas
peças.

Até que profundidade se deve arar?
Trata-se de questão muito discutida. De-

Cnltivador de discos "John Deere",
com boléia

Existem tipos de arádos de disco em
que os discos trabalham sôhre esferas de
aço e o atrito é mínimo, sendo a tração
necessária muito menor que nos outros

ve haver cuidado em não trazer à super
fície grande parcela do sub-solo. Caso
contrário, ter-se-á o empobrecimento da
terra. Muitos têm desanimado de usar o
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arado por êsse fato. No primeiro ano
arar profundamente sem o exame fisico-
químico prévio do perfil do sólo poderá
comprometei*-lhe a fertilidade alguns
anos.

do graças a Jefferson, Hachettes, Lam-
bouselini, Ridolfb etc., sem o-que estaria-
mos ainda hoje nas condições da época
romana.

E' sabido que a forma de aiveca que

Charrúa tipo "Rud Sack",
reversível.

Tem causado ruido nos Estados Uni

dos o livro de Edwards J. Favdkner inti
tulado "Plowma's Folly" (A Loucura do
Eavrador), no qual êsse autor condena o
emprego do arado de aiveca.

No entanto é o arado considerado
como uma das mais úteis invenções hu
manas. Êle evoluiu desde o tipo mais
simples (um tronco de árvore munido de
galho mais forte numa extremidade, sim-

convém a cada sólo e a cada profundida
de da leiva tem que ser obtida mediante
repetidos ensaios sobre o terreno.

As formas geométricas clássicas de
verão ser consideradas como pontos de
referência, já se tendo mesmo chegado
u dizer que os tipos de arados são apenas
obra da engenhosidade dos construtores.

Infelizmente como sabemos, em nos
so meio ainda não existem estações de

Arado de aiveca reversível
tipo "Brabant"

plesmente arrastado e deixando na ter- ensaios de máquinas agncolas; e, por
ra um sulco) até chegarmos aos arados outro lado, não são grandes entre nós,
de aiveca e de disco da atualidade, que por ora, os progressos da metalurgia. Na
principiaram a florecer no século passa- opinião de Marcelo Coti' es absurdo pro-
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jetar a base de calcular uma máquina
agrícola que llevada sobre el terreno debe
realizar a cada instante um labor distin
ta en un médio tan heretogéneo que plan
te a cada paso nuevos problemas".

ticas físicas e químicas do solo se torna
de todo indispensável na operação de
aradura, devendo influir na. escolha e
aplicação do tipo de arado.

O Professor André Tosello, da Es
cola Superior de Agricultura "Luiz de
Queiroz", de Piracicaba, apresentou ao
2.° Congresso Brasileiro dq Agronomia e,
pelo mesmo foi aprovado^ um trabalho
muito útil intitulado "Um meio fácil e

rápido de se projetar um arado". Êsse
trabalho teve por fim "demonstrar um
meio fácil e rápido de se projetar um
arado de acordo com as propriedades do
sólo no qual o mesmo vai trabalhar".

São cometidos os maiores êrros no

emprêgo do arado pela crença de se tra
tar de máquina simples que não requer
maiores cuidados.

E, Faulkner se mostra inclinado a

reconhecer maiores vantagens no arado
de disco.

Sucede que um dos argumentos de
Edwards J. Faulkner de condenação do

Gonstitue fato incontestável ser o
arado de aiveca ainda hoje, o instrumen
to mais universalmente utilizado na mo
bilização do sólo. E como a profundida
de nern sempre é suficiente e pode tor
nar-se inconveniente, pela natureza do
solo e do sub-solo aprofundar-se a lavra.

Grade de dentes de 30 unidades

arado de aiveca é o de que facilita a ero
são e deixa o solo despido de matéria or
gânica. De há muito os agrônomos veêm
recomendando dever-se, tanto quanto
possível, conservar no solo a matéria or
gânica, evitando a queima excessiva dos
restolhos da colheita. Surgiu com a im-
pugjiação de Faulkner o princípio de que
se deve apenas quebrar os torrões, impor
tando assim criar-se máquinas para ca
da tipo de sólo.

tem-se também o recurso da sub-sola-
gem. Esse anétodo é sobretudo recomen
dado nas regiões sêcas. Pela sub-solar
gem obtem-se a mobilização em profun
didade do sólo sem o revolvimento.

Já economistas norte-americanos
anunciaram p princípio de que "a exis-
tência de uma civilização baseia-se cm 25
centimetros, em média, de solo aravel.
Quandò essa camada for destruída, de
saparecerá também sua civilização".

Si há êsse perigo de erosão e os de
mais inconvenientes, assinalados por
Faulkner e si a aradura, por outro lado,
tem por principal objetivo proporcionar
ao solo uma textura uniforme até certa
profundidade para aumentar a quanti
dade de substâncias nutritivas à disposi
ção das plantas, o exame das caracteris-

Referindo-se ao arado de aiveca as
sim se expressa Hugh H. Bennett: "Eu
não desejo condenar o arado de aiveca.
Êle é uma máquina que presta serviços
inestimáveis. Êle deverá continuar um
fiel servidor para as gerações vindouras,
porém, devemos considerar que, para to
das as coisas, são preciso lugar e tempo
convenientes". E diz mais: "por todo
pais, técnicos do Serviço de Conserva
ção do Sólo e outros especialistas, estão
trabalhando no sentido de desenvolver o
mais depressa novos métodos de cultivo
e novas máquinas adaptaveis ao comba
te da erosão e da produção agrícola em
cada caso variavel de novas comunida
des".

Em qualquer hipótese, E. H. Faul
kner alertou os meios rurais norte ame
ricanos quanto à aplicação do arado de
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àiveca e Bennet já chega à conclusão da
necessidade de "um novo tipo de arado"
e já vários têm sido fabricados visando
uma mesma finalidade — quebrar o so
lo compacto, destruir as ervas daninhas
e, ao mesmo tempo, deixar os residuos
vegetais à superficie do sólo".

O arado de aiveca, com os aperfei
çoamentos nele sucessivamente introdu
zidos, teve por fim realizar tão aproxi
mado quanto possivel o trabalho da pá,
considerado como sendo o mais perfeito
na mobilização do sólo. é assim que
se chegou aos resultados teóricos da lar
gura da leiva dever eqüivaler a 1,4142 da
profundidade.

Por muito bem construido e adapta-
tado ao sólo, o arado, do poiito de vista
da perfeição do trabalho, nao podei a o

no quando sêco ou úmido de mais. Cada
agricultor tem de aprender, com a pró
pria experiência, a época mais propícia
à aradura.

Requisitos que o arado deve satisfazer e
as condições necessárias ao seu bom
emprego.

1." — ser simples, sólido e barato.
Que as diversas peças sejam de fácil su
bstituição;

2.° — que tenha manejo fácil e dis
ponha de estabilidade;

3.° — que os órgãos de regulação
permitam lavras de largura em profun
didade diversas, porém regulares;

4.° — que exija poucos operadores;
5.° — que exija o mínimo de tração.

Semeadeira para horticultura

mesmo igualar'se à pá, dirigida pela mão
do homem.

O arado de aiveca que tem sido um
dos maiores elementos de progresso das
nações agrícolas, encontrou no livro de
Eaulkner sério opositor, tendo, por isso
mesmo, provocado grandes debates nos
meios agrícolas e agronômicos da Amé
rica do Norte.

Atendendo às variações de clima e
às condições do solo em país tão vasto
como o Brasil, não se pode precisar os
meses melhores para arar a terra. Há
nma consideração importante a propó
sito da» época da lavra: não arar o terre^

■n- '.H

Condições necessárias ao bom emprego
do arado, *

1.* — bom preparo prévio do ter
reno;

2« — bôa escolha dos aparelhos.
Existem aparelhos para fins os mais di
versos, como terrenos os mais variados
dependendo da bôa escolha dos apare
lhos o êxito a ser alcançado nas cultu
ras;

3.t — bom arador. Depende princi
palmente do bom condutor das máquinas o resultado das plantações;

4.* — animais adestrados para a tra
ção- ■■
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5/ — bôa conservação das máqui
nas.

AS GRADES

A grade é o aparelho que completa
o trabalho dq arado, desmanchando os
torrões, nivelando o terreno e colocan-
do-o em bôas condições para receber as
sementes. E' empregada também para
cobrir adubos, sementes e para capinar
certas plantas, quando novas.

A grade é quasi tão necessária como
o arado.

Tipos de grades.

São quatro os principais tipos
grades:

a) Grades de discos;
b) Grades de dentes;
c) Grades de molas;
d) Grades de fácões.

de

de capim, como antigos pastos, quando-
revolvidos pelo arado.

Nas grades modernas às vezes são li
gados dois jogos na mesma máquina, um
de discos lisos e outro de discos recorta
dos, tornando a grade uma máquina de
primeira ordem.

Muitas vezes é preciso fazer acom
panhar a grade de discos por outra de
dentes que melhor nivele a terra.

A grade de dentes compõe-se de vá
rias séries de dentes de ferro colocados
numa armação, em forma de "V" ou qua
drado. Por ser muito leve, esta grade
compõe-se de duas ou três secções. E'
a grade preferida pela maioria visto ser
muito barata. Mas não serve quando o
serviço é muito forte, por efeito da na
tureza argilosa do sólo. Para limpar o
terreno é muito util. Os dentes podem
ser inclinados em qualquer ângulo, para
frente ou para trás, facilitando o traba-

Semeadeira de uma linha

De todas as grades só as de discos
são indilspensáveis. Estas grades con
sistem em discos còncavos de aço, mon
tados em séries duplas, com uma arma
ção leve ligando as duas séries, e uma
boleia, podendo ou não ter um varal pa
ra os animais e contando ou não com
pequeno aparelho de duas rodas na
frente.

Êsses discos agem sobre os torrões,
desmanchando-os e nivelando o terrèno!
Para terreno mal arado ou cheio de tor
rões cobertos de mato, essa é a melhor
grade. Há entre as grades de disco, dois
tipos: a de discos lisos e a de discos re
cortados, próprios para terrenos cheios

lho de nivelar, quando inclinada para
trás, ou de limpeza quando inclinada
para frente.

As grades de molas se assemelham
com as de dentes, mas, em lugar de den
tes curtos e fixos, têm molas de aço com
pridas, recurvadas e flexíveis. A vanta
gem especial dessas grades é a sua utili
dade nos terrenos pedregosos, onde as
outras não poderiam trabalhar. Em ou
tra espécie de terrenos são muito pouco
usadas.

As grades de facões, chamadas
"Acme" (porque é êste o nome da prin
cipal marca dessa grade), consistem nu^
ma série de facões deitados para trás.
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seguros numa leve aianação de tubos de
aço. Leva boleia ou rabiças. Tem ape
nas uma alavanca para regular o ângu
lo dos facões afim de aprofunda-los mais,
■ou menos.

Essa grade nivela bem o terreno.
E' a melbor para pulverizar a terra.

Não é suficiente apenas lavrar a ter
ra; é preciso pô-la em condições de re
ceber as sementes, e é para esse trabalho
que as grades são empregadas.

De fabricação norte americana apa
receu no mercado ultimamente e, entre
nós já e.xistem alguns exemplares, o "one
ivay disrs" também conhecido por "disc-
íiller", podendo ser a tração mecânica
ou animal, formado de vários discos e
realizando trabalho equivalente a lavras
supei-ficiais, com ótimo rendimento.

Realiza um trabalho mais enérgico
do que o da grade de disco propriamente
dito.

ROLO DE PRANCHÃO

Há uma espécie de grade de pran-
■chão, que pode ser feita pelos próprios
fazendeiros e é de grande utilidade e
■simplicidade.

Tomem-se quatro pranchões de bôa
madeira., largura de 30 a 40 cm., compri
mento de lm,20 a 2,m00 e preguem-se
juntos, em forma de escada, isto é, um
pranchão adaptando-se no outro uns 8
«centímetros. Prende-se na frente unia
corrente de Im, 40 a 2m,00 e, no meio
desta, ligue-se a tração dos animais. Si
:çe quer fazê-lo mais pesado, pode-se
.amarrar em cima um pau roliço, do pe
so que se desêjár.

Arrastando-se esse aparelho sobre a

terra, os torrões são desmanchados e o
terreno fica bem nivelado, o que muito
Facilita a passagem da semeadeira.

OS SEIVIEADORES

Para completar o serviço mecânico
da plantação, tem-se inventado planta-
deiras mecânicas muito engenhosas. A
máquina semeia com mais exatidão e
uniformidade que a mão do homem.

E' muito importante que as sementes
sejam colocadas numa profundidade uni
forme, em distâncias iguais e a terra se
ja levemente compacta ao redor delas.
Com o semeador consegue-se esse resul
tado.

Tipos de semeadeiras
São muitos os tipos mas cogitaremos

apenas de dois. Há as que plantam de

*

Grade de mólas

uma até vinte fileiras de uma vez; há as
que plantam as sementes e colocam o
adubo quimico na terra ao mesmo tem
po, etc.

O semeador a mão "Planet Jr.' é,
por exemplo, uma máquina que semeia
todas as sementes miúdas de horta, ce
noura, ervilha, feijão, fava, etc.

Essas máquinas sao indispensáveis
nas hortas e pequenas lavouras.

A semeadeira tipo "Shawnee Jr. re
presenta uma máquina simples, própria
para a fazenda pequena. Um homem com
um animal planta mais ou menos um hec
tare de terreno por dia com uma dessas
semeadeiras.

A mesma máquina pode ser obtida
montada em rodas, com boleia e para
plantar úma ou duas fileiras de cada
V6Z.

o trabalho é feito por uma chapa
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furada que gira no fundo de uma ca
çamba onde é coloegda a semente. Vem
logo atrás o cobridor que cobre os sul
cos onde se acham as sementes e depois
o rôlo que comprime a terra. O traba
lho é perfeito e rápido.

No manejo dos semeadores torna-se
necessário um operador para conservar
as fileiras em linhas e não dificultar o
trabalho dos cultivadores.

CULTIVADORES

Depois de nascidas as plantas, vem
a operação de cultivo, isto é, o trabalho
de movimentar a terra e eliminar as

b) de molas;

c) de dentes;

d) de discos e facões.

O cultivador tipo de enxadas, mar
ca "Planet Jor." é conhecido em todo o
Brasil pela sua simplicidade e pelo bom
trabalho que realiza. A não ser com
vegetação muito desenvolvida, esses cul
tivadores capinam bem e sacham a terra
ao mesmo tempo.

Os cultivadores d molas'são simples
e de ótimo efeito nas culturas.

Os cultivadores de dentes, discos e fa
cões obedecem aos mesmos princípios
que as grades de igual tipo.

Semeadeira de uma linha, com
adubadelra

plantas estranhas, enquanto a cultura es
tiver ocupando o sólo.

Êste trabalho pode ser dividido em
três partes, com nomes diferentes. São
elas: sacha, monda e achega. Por sacha
entende-se revolver o solo entre as plan
tas. Por monda, o trabalho de eliminar
as plantas estranhas. Por achega, o ser
viço de "chegar terra à planta".

Essas três operações são efetuadas
entre nós com um só aparelho — a en
xada, constituindo operação dispen
diosa.

Culturas existem que podem ser cuh
tivadas sem que se torne preciso aplicar
a enxada. Nem sempre é possível eli
minar-se de todo a enxada em certas cul
turas, podendo porem o serviço manual
ser reduzido ao mínimo,.

Há cultivadores que podem efetuar
as três operações ao mesmo tempo.

Os principais tipos de cultivadores
sao:

a) de enxada,s:

Há capinadores montados, dotados
de boleia, qüe capinam uma e duas lei-
ras de cada vez.

E' especialmente importante saber
quando deve ser feito a cultivação das
plantações. O tempo mais fácil de eli
minar as plantas estranhas é aquele em
que ainda são bastante novas. Devemos
cultivar repetidamente, como o fim de
eliminar as plantas daninhas.

Não se deve cultivar quando o sóla
está demasidamente úmido. Pelas mes
mas razões, não se deve arar ou gradear
nessas ocasiões.

CONCLUSÃO

Estas ligeiras notas visam apenas fo
calizar a necessidade que temos de rea-^
lizar um grande esfòrço em pról do au
mento da produção de nossas terras
de que a mecanização será fator deci
sivo.

iO!.: A.--
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Uma Indústria Necessária
Um dos primeiros presidenles d»

Sociedade Nacional de Agricultura —
o Dr. Moura Brasil costumava dizer

que ao nosso pais não faltavam bra
ços, mas cabeças. Era um dos entusias
tas da modernização da nossa agricul
tura. Ao assumir a presidência, foi um
dos seus primeiros passos tratar de
organizar um campo de máquinas agri-

colas, onde os lavradores pudessem
aprender a fazer mais rendoso o seu
esforço, valendo-se dos meios mecâni
cos. Obteve do governo fluminense o

car a frase de Moura Brasil, assim tra
duzida: é preciso mecanizar a lavoura!

Com uma população de quase cin
qüenta milhões, e dispondo de todos os
climas, o rendimento per capita da nos
sa população é irrisório, porque o con
curso dos métodos mecânicos de culti
vo do sòlo estão, apenas, esboçados en
tre nós. Enquanto nos Estados Unidos,
80 habitantes para alimentar 1.000, hoje
antes da mecanização, eram necessários
apenas 20 bastam para isso — graças à
generalização da máquina nas fainas

' w.,,

M :Sl

Vista tomada pelos fundos das instalações da "Indústria Metalúrgica N. S. Aparecida", vendo-
se o desvio da estrada de ferro que a serve. Do grandioso conjunto, percebe-se uma parte das

instalações, ainda em construç^.

material abandonado no cainpc: de
Vargem Alegre e o trouxe para a en
tão Estação Filoxérica da Penha, uma
parte e, outra, para a Fazenda S.mta
Mônica, ambas então cedidas à Socie
dade. Aí empregou essasi máquinas,
chamando para os trabalhos do camiio
os lavradores circunvizinhos. Depois,
organizou umã exposição nos terrenos
do Turfe Club.

Quase cinqüenta anos decoriidos,
ainda, e com mais razão, se pode apli-

do campo, que ali se levou a cabo v.om
a firme determinação ianque. .

A nossa relativa escassez de braços
terá, portanto, de ser corrigida com uni
largo emprêgo da máquina. Com .i sua
industrialização, em certos aspectos, ja
bem adiantada — e isto representa
maior consumo, não é possivel^ relegar
a um plano secundário a questão, mas,
ao contrário, atendê-la com medidas
capazes de facilitar — e o quanta-an
tes a era da máquina agrícola nd



20 A LAV0UI\A O ul Libro —

Brasil, a menos que queiramos conti
nuar viyeudo nos sobressaltos cias di

ficuldades de produção, escassa e cara,
e, pois, do auto-abastecimento alimen
tar, a tal ponto que, país agrícola e
criador, estamos no momento nos valen
do do extremo recurso da isenção de
impostos para os gêneros alimentares
estrangeiros, e c^a proibição de expor
tação, a fim de que as nossas pcípula-
ções não morram de fome!

A nossa questão, hoje, é produzir.
Como há dificuldade de mão de obra,
teremos de tornar a que possuimo.s tão
rendosa quanto o é nos países que cui
daram seriamente da mecanização da
sua lavoura.

Se é uma verdade incontesle cjue a
mecanização rural é uma necessidade,
não é menos verdadeira a situação de
dificuldade do mercado fornecedor do
material necessário a essa mecanização.
Há, no mundo, uma verdadeira forno de
máquinas agrícolas. Todos os países tra
tam de reorganizar, modernizando, as
suas fontes de produção vegetal. Dai, a
falta em que se encontram os países, im
portadores como o nosso, de mác]iunas
agrícolas, sem ter onde encontrar, com
abundância e a baixo preço, o mate
rial de que necessitamos para impul
sionar nossas culturas.

Ao Brasil, contudo, se oferece boje
excepcional oportunidade para livrar-
se da dependência estrangeira nesse
particular. O advento de Volta Redon
da põe ao alcance da indústria nacio
nal de máquinas agrícolas os raros tipos
de material que ainda precisávamos im
portar do estrangeiro, de tal sorte que
uma fábrica de máquinas agrícolas pôde
funcionar no Brasil, hoje, utilizando
exclusivamente matéria prima nacional.
De resto, não seria de desprezar, num
caso déstes, o dever patriótico dos nos
sos homens de iniciativa, em organiza
rem no pais indústrias verdadeiras,
dando consumo à vultosa produção da'
soberba usina. Sem que, além do mais
à sombra dela, vicejem indústrias de
transformação dos seus produtos bási
cos, seria um empreendimento conde
nado ao fra.casso.

Foi assim pensando que homená
corajosos se lançaram à elogiáveí ta
refa de implantar no Brasil uma ip-
d II s t r i a genuinamente nacional dê

o sr. general Cordeiro de Farias, em companhia
do industriai sr. Fuiz Pinto Thomaz, em visita â

"Indústria".

equipameníos necessários à agricultura
brasileira.

Referimo-nos à "Indústria Metalúr
gica N. S. da Aparecida", com sede em
São Paulo, à frente da qual se encon
tra a figura dinâmica de Luiz Pinto
Tbomaz, um idealista da nossa emanci
pação no que toca às necessidades na
cionais, num gênero de equipamentos
que podem ser vantajosamente produzi
dos no país.

As atividades de sua fábrica, du
rante a guerra, são conhecidas. En
quanto os nossos antigos fornecedores,
premidos pela necessidade . da guerra,
tiveram de suspender as suas remessas,
foi a sua indústria chamada a desempe
nhar um papel saliente na questão do
suprimento do mercado nacional. Apri
morando Os métotdos de trabalho, mo
dernizando as suas oficinas, pôde apre
sentar-se, findo o conflito., em condi
ções de, daqui por diante, garantir, iima
vez completadas as instalações do seu
grande empreendiínentò, o fornécihieh-

é'. '
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to das máquinas mais usadas nos nos
sos campos íic cultiiia, a preços ra.v.oa-
veis e de qualidade equiparada ao si
milar estrangeiro..

São do diligente industrial as pa
lavras que, abaixo, ti anscreveinos, for
necidas quando, procurado em São Pau
lo por uin tios nossos matutinos, des
creveu o seu patriótico plano, e os íins
que o animaram a levá-lo por diante:

"Estamos empenhados numa
verdadeira cruzada, arrancar das atuais
condições de precariedade a mecaniza
ção da lavoura brasileira. Vivemos
atrasados cie pelo menos meio século,
ehi relação aos Estados Unidos. E, quan
do indagamos da razão dêsse atiaso,
dos motivos por que não existiu a in
dústria de maquinas agrícolas no pais,
cjuando outros setores do nosso traba
lho apresentaram desenvolvimento sig
nificativo, concluinios que o fenômeno
resulta da verdade axiomática de que
só pode existir uma tal indústria se
dotada da capacidade de produzir em
série. E, como ainda existe em nosso
meio falta de técnica nas condições a
que chegaram outros países industriais,
predomina no Brasil a indústria inci
piente, vivendo a fase das dificuldades
naturais aos empreendimentos isola
dos sem a indispensável sinergia de es-,
forços, que é capaz de imprimir à pro
dução feição mais desenvolvida.

Aço para a nossa mecanização rural. liSte é um

dos modernos fomos de fundição, com que está

aparelhada a. "Indústria Metalúrgica ,N. S.

Aparecida".

FALTA DE ASSISTÊNCIA
FINANCEIRA

Evidentemente, para tanto, tem fai

tado a necessária assistência financei
ra. A atividade de tal amplitude re
quer maior soma de capitais do que
aquela que é capaz de movimentar a
fortuna particular, isoladamente.

ta, para que pudéssemos, afinal, cogi
tar de dai' começo no Brasil, à fabri
cação de material agrícola, em larga
escala.

Estamos, entretanto, conjugando to
dos os esforços, objetivando alcançar a
finalidade que nos propusemos — ini
ciar à indústria de máquinas agrícolas
no pais. Estamos arregimentando os
meios de que dispomos: forjariá, es
tamparia, laminação, fundição, oficina
mecânica e carpintaria; um conjunto de
indústrias que é necessária mobilizar
para conseguir o objetivo de quem pro
duz; bpm artigo, a preço conveniente.
Sem dúvida, que não.íoi pequena â lu-

Agrupadas as referidas indústrias
sem dúvida será promissora a perspec
tiva do empreendimento. Mas, conve
nhamos, é indispensável que o governo
assista convenientemente a iniciativa.
Esclarecendo mais, diante de um exem
plo conhecido no pais: se a adminis
tração governamental der ao problema
a mesma solução que conduziu a bom
termo a indústria de vagões. Estimu
lada a atividade doméstica poderemos,
dentro de pouco tempo, encontrar no
país aquilo que ainda não pode ser im
portado na escala requerida pelo los-
so trabalho agrícola, diante da situação
delicada dos fornecimentos alienígenas

Já possuímos, em Sorocaba, um
forno elétrico para a refinação de aço,
com capacidade de 800 toneladas men-
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sais; instalações cIj laminação para, pro
duzir os perfilados, destinados às má

quinas agrícolas; máquinas de forja-,
bem e estanipagem, para dar fôrma a -
tôdas as peças necessárias aos equipa- .
mentos e, por fim, ampla oficina mecâ

nica, como indispensável complemento
dá obra.

mental empenha-se defendendo o inte-
rèsse da agricultura em atender à pro
cura e às necessidades de material. O
rigor da padronização poderia ser pos
tergado para quando as necessidades
de gradual aperfeiçoamento da indús
tria reclamassem iniciativas mais evo

luídas, às quais nos iremos procuran-

Um aspéto dos pavllhõps recentemente construídos

ii.
■  í" ■ .

f' V

A palestra com o sr. Luiz Pinto
Tliomaz deriva para as exigências ofi
ciais, que objetivam, não há dúvida,
atender ao aperfeiçoamento da produ
ção. Todavia, em face da situação de
licada que atravessamos, as iniciativas,
particularmente as bem formadas, que
visem a industrialização do material re-.
querido pela atividade do campo, são
dignas e estímulo, apôio, amparo moral
e assistência financeira do governo.

No tocante à padronização, disse o
nosso entrevistado, seria interessante o,
apôio do Ministério da Agricultura, en-
carando-se mais o aspecto da especifi
cação do material a ser utilizado na fa
bricação do material do que, propria
mente, a rigidez da padronização. A
esperança que alimentamos é de que ao
menos de início, essa assistência não
nos falte. O próprio órgão governa^.

do adaptar visando a defesa do próprio
empreendimento.

Em última análise, o nosso empe
nho, está precisamente, em atender às
solicitações da hora que vivemos. De
um lado, há falta de material agrícola,
em virtude da situação doméstica das
nações fornecedoras; de outro, nãr, te-."
mos abundância de braço^ enquanto a
situação brasileira requer maior con
tribuição do trabalho agrícola, Haven
do falta de braços, é a mecanização o
recurso pronto e eficiente, para que a
nação possa desempenhar o papel que
lhe cumpre, no grave instante que atra
vessa o mundo.

Seria longo o exame da situação ̂
brasileira, no tocante às necessidades
da mecanização desde o seu aspecto in
dustrial, concluiu o sr- Luiz Pinto Tho-
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Noías Práticas Sobre a Cultura
da Jaboticabeira

Engenheiro Agrônomo Geraldo Goulart da Silveira

(Professor da Escola de Horticultura

Wencesláo Bello)

I — Classificação botânica da jaboticabeira

Família: Mirtáceas

Gênero: Myrciaria
Nomes científicos: Myrciaria cauliflora,

Myrciaria trunciflora, etc.

de porte pequeno, muito bem esgalhada, for
mando uma vistosa e densa copa, mais ou
menos esférica.

As fôihas, lanceoladas, ovais, obtusas,
etc., são, quando novas, um tanto averme
lhadas, passando depois a verdes.

H — Origem

A jaboticabeira além de uma interessante
fruteira, é uma belíssima planta ornamentai

I
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As flores, pequenas e brancas, nascem
em feixes agarrados ao tronco e galhos, dan
do um aspecto muito interessante à árvore
durante a floração.

Os frutos são pequenos,^ esféricos, de
epicarpo liso, brilhante, fino e de côr negra.

A pôlpa, muito saborosa, é branca ou
ligeiramente acinzentada, muito aquosa, sa
borosa e refrescante.

As sementes, revestidas de um induto
polposo, são pequenas e achatads.

rv — Espécies cultivadas

As jaboticabeiras mais comuns são:

a) Myrciaria cauliflora

b> Myrciaria trunciflora

Flg. 1
Alinhamento no viveiro

(linhas duplas)
a — distância entre as linhas
h — intervalo das ruas

o — distância entre as plantas

Entre as numerosas variedades cultiva

das são muito apreciadas as jaboticabeiras
sabará, murta, branca, corôa, etc.

V — Condições favoráveis de clima e solo

brasileira, indígena nas regiões Léste, Sul e
Centro-Oeste, onde fornece frutos muito sa
borosos e refrescantes.

ni — Caracteres botânicos

A jaboticabeira é uma linda Mirtácea,

A jaboticabeira é uma fruteira pouco
exigente, que se desenvolve nas mais varia
das condições climáticas, preferindo natural
mente um clima tropical ou sub-tropical.

Conquanto se adapte bem em qua^e to
dos os solos, prefere, entretanto, os solos
profundos, férteis, permeáveis e bem drena
dos, como são os solos sOico-argilosos.

maz. — O assunto, porém, está entre
gue à esclarecida orientação do Conse
lho do Comércio Exterior, onde o sr.
Torres Filho o exainina)com á autori-
dadè que todos lhe reconhecemos, ten
do em conta'-os interêsseg_do país".

"A LAVOURA" folga em registrar
o fato" auspicioso, oferecendo aos seus
leitores alguns aspectos da usina qué,
dentro em breve, deverá atender em
grande parte âs nossas necessidades de
máquinas agrícolas.
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VI — Propagação da jaboticabeira

_  A jaboticabeira propaga-se por semen
tes, estaqnia e enxertia.

A propagação por sementes é a menos
aconselhada, pois as fruteiras só frutificam
com 8 a 10 anos, não raro até 15 anos após
a semeadura.

As sementes destinadas ao plantio devem
ser provenientes dos melhores frutos das va
riedades mais saborosas, e depois de retira
das devem ser lavadas e postas a secar em
lugar sombreado.

A semeadura deve ser feita em linhas

separadas 0,15m a 0,20m uma da outra, guar
dando as sementes, em cada linha, a distân
cia de 0,08m a 0,150m, uma da outra.

Quando as mudas atingem 0,12m a
0,15m de altura estão em condições de se
rem transplantadas para os viveiros.

Nos viveiros, o método mais aconselhá
vel de plantio é o em linhas duplas, com in
tervalo de l,20m entre as ruas e 0,60m entre
as mudas e as linhas.

mm

c  >

Fig. 2

Garfagem lateral

a — porta-enxerto preparado para a enxertia
b — garfo preparado para a enxertia

O — garfo Introduzido no porta-enxerto e amar
rado

Quando as mudas enviveiradas atingem
0,80m a l,20m de altura estão em condições

fiiiiÜflílfi [

Fig. 3

!Encostia lateral ã Inglesa'
a — entalhe do porta-enxerto
b — entalhe do ramo-enxerto

c — porta-enxerto

d — ramo-enxerto

de serem transplantadas para o local defi
nitivo.

A propagação por estacas é um bom pro
cesso que reduz bastante o tempo necessário
a que as jaboticabeiras comecem a fruti
ficação.

Esse processo apresenta a desvantagem
de não formar um sistema radicular profun
do e bastante vigoroso.

A estaca destinada ao plantio deve ser
um galho vigoroso, sadio, medindo de l,20m
a l,80m de altura, que se destaca da árvore-
mãe e se enterra geralmente diretamente no
local definitivo.

Para que as estacas vinguem é neces
sário plantá-las em época chuvosa, ou, em
caso contrário, fazer abundantes e diárias
regas.

Á propagação por enxertia é o melhor
processo para a obtenção de jaboticabeiras
frutificando com 4 anos de idade.

Como porta-enxerto é muito aconselhá

vel usar a jaboticabeira de pé franco, prin
cipalmente a jaboticabeira do mato.

Os processos de enxertia mais usuais

são a garfagem lateral no albumo e a en-
costia.

Quando se vai enxertar por encostia é
preciso transplantar os porta-enxertos da se-
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menteira para latas, afim de que, mais tarde,
possam ser levados para junto das árvores
fornecedoras do ramo-enxerto.

Vn — Plantio definitivo

Estando o terreno convenientemente
mobilizado (arado e gradeado), procede-se,

com uma certa antecedência, à abertura das
covas que devem medir, no mínimo, 0,60m
X 0,60m X 0,60m.

A distância entre as covas deve ser de
5,00m até 9,00m, conforme a variedade, a
natureza do terreno, etc.

São muito convenientes os alinhamen
tos em triângulo equilàtero e em quadrado,
principalmente o primeiro, que comporta
número de plantas por unidade de super
fície .

yill — Tratos culturais

Tornam-se necessárias, para manter a

cultura em bôas condições, não sejam des
cuidados os seguintes tratos culturais:

a) capinas quando necessárias

b) tratamentos contra doenças e pragas

c) adubação, nos casos em que ela se
tornar indispensável.
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Fig. 5
Alinhamento em trlâng^ulo eqxiilátero

(plantio definitivo)

sentam a casca luzidia, com a côr bem es
cura, etc.

Colhidos antes da época oportima, não
podem ser consumidos em virtude do sabor
muito adstringente.

Uma vez colhidos devem ser imediata

mente remetidos para os mercados consumi
dores mais próximos, pois, com o tempo, per- ,
dem o sabor agradável e refrescante.
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Alinhamento em quadrado

. — Amadurecimento e colheita . ,

' " Os frutos só devem ser colhidosf quando
completamente maduros, isto é, quando apre-

X — Doenças e pragas

A jaboticabeira é uma árvore resistente,
atacada por muitas pragas e algumas
doenças.

Entre as pragas, são mais comuns entre
nós, as seguintes:

a) Cochonilhas como a Capulunía ja-
boticabae e a Capulunía crateraformans, que
atacam as folhas, os galhos, os troncos, etc.
Nos casos de ataques muito intensos, podem
ser podados alguns galhos mais atacados e
depois destruídos pelo fogo. As pulverizações
com calda-sulfocálcica são muito bôas.

b) Piolhos farinhentos como o Neuleuro-
dicus paulistas, o Pseudoaluerolobus jaboti-
cabae, etc. que atacam as folhas, galhos etc.
As pulverizações com emulsão de sabão e
querozene dão ótimos resultados.

■  c). Erocas como o Cognatha amoena, o
Crotosomus undabundus, o Oncideres dejeaní,
etc., que atacam o tronco, os galhos, etc. O
combate às brocas p^e ser feito pela apa-
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COUROS

Somente os couros relativamente livres

de imperfeições alcançam os melhores pre
ços, porque eles dão os produtos mais caros,
tais como cintas, amezes, carruagens e mo

biliários de couro.

Marcas e cicatrizes devidas ao beme,

arames e marcas durante a vida do animal

também afetam, contrariamente, os preços

no mercado de couros. Os meios de extir

par os carrapatos do gado são — nos dias
atuais — muito conhecidos e usados com su

cesso, enquanto também se estuda o comba

te ao beme.

A marcação do gado é en; si, uma das

causas mais fortes na depreciação dos cou

ros. As marcas, muitas vezes são aplicadas

em ambos os lados, em qualquer parte, desde

o ombro à cauda, e a sua queimadura é às

vezes tão grande e profunda que as cicatri

zes são visíveis é se fazem sentir até

junto à carne do animal. Este assunto

é de grande discussão, sendo inúmeras as su

gestões para marcação do animal.

Os couros de animais atacados de carra

patos baixam em valor enquanto as marcas

dos ferros e os buracos dos bemes limitam

a área utilizável do couro e até o seu traba

lho. O carrapato e o beme influem grande

mente nos preços de mercado de gado em pé,

tanto quanto no de couros. Note-se também

que grande número de prejuízos nos couros

ad\êm dos chifres dos animais e dos arames

farpados das cêrcaa. O descornamento do

gado e a substituição de arames farpados por

outros processos trarão naturalmente o de

saparecimento das causas de tais prejuízos.

Os fazendeiros e os açougueiros, a todo

o momento, reclamam contra a grande dife
rença entre os preços que lhes são pagos

pelos couros. E isto resulta de uma série

de circunstâncias. Depois que o produtor

vende o como este passa por uma série enor

me de processos, desde a negociação, trans

porte, tratamento, etc., até que seja converti

do em o verdadeiro couro pronto para a in
dustrialização. Ainda aqui ele passa por uma

série de processos adicionais antes de se tor

nar em artigos manufaturados e postos à

venda. Deve-se ter em conta que entre 10

e 30% de prejuízo vem dos couros serem

mal-curtidos.

A grande diferença entre os preços do

como crú e dos artigos manufaturados, as

sim como dos preços exíguos pagos no interior
pelos couros e peles em comparação com os

que são pagos nos mercados depois de indus

trializados, também é devidp a uma série de

fatores os mais diversos. Deve-se ter em

consideração que uma causa predominante é

a seguinte: a inferioridade geralmente cons
tatada dos cornos e peles no interior em ra

zão da indiferença e métodos impróprios de
tratamento e trabalho e ausência de sistema

seguro e definido de classificação e venda.

Três operações são importantes e devem

merecer tôda atenção: a esfola — a salga —

a cura e a venda.

nha e destruição das mesmas, poda dos ga- queimar os frutos atacados e pulverizar, após
lhos mais broqueados, injeção de bisulfimeto
de carbono, etc.

Entre as doenças que atacEim a jaboü-
cabeias, podemos citar a ferrugem dos fru-
tos, provocada pel Puccinia rochae.

Quando isso acontece, deve-se colher e

a colheita, com calda bordaleza a 1%.

i — ■ ; h : l
XI — Usos ;

A jaboticaba é muito apreciada ao natu
ral, ou, sob a forma de geléias, vinhos, li-
pores, etc.

...
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Alguns defeitos mais comuns e seus remédios.

Damos a seguir uma relação dos defeitos mais graves e prevalentes na esfola, assim

como, sugestões para que sejam corrigidos.
I  "
I

DEFEITOS REMÉDIOS

A cabeça esfolada e retirada tôda de uma
vez

A carne da bochecha do animal é deixada

no couro

Maus cortes do ventre à cauda, feitos com
facas pouco amoladas

E' necessário cortar a testa em forma de

cruz na base dos chifres e descer para o

liado esquerdo.

f Facilmente removida com uma bôa faca
\ apropriada.

Facas bem preparadas e usadas cuidadosa

mente. Bater e puxar o couro tanto quan

to possível. Evitar de tôda maneira cortar

ou atingir até a superfície do couro.

Cortes mal feitos na barriga e nos lados
do couro, devidos a talhos irregulares

Facas amoladas e cortes nos devidos lu

gares, entre a carne e o couro exatamente.

Com uma mão se faz o corte do seu devido

lugar e com a outra se remove a carne e

se faz a limpeza.

Incisões mal feitas no pescoço e nos ombros

Com faca afiada, deslize-se o couro, pu

xando contra a faca e não enfiando a faca

[ às cégas.

Retirada imperfeita dos ossos da cauda... I
Corte com perfeição da parte de baixo o
retirar inteiramente, de todos os ossos da.

cauda do animal.

Os cascos deixados no couro. {
Extraídos antes de esfolar as pernas da

animal.

*  As orelhas não espichadas....

Estender o couro no chão e espichar as.

orelhas completamente, o que permitirá a
couro ficar inteiramente estirado enquanta

estiver sendo curado.
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E' extraordinário o número de fazendei

ros e sitiantes que não saberá os tipos de
couros para os vários mercados, seus valo
res e preços correspondentes.

Entretanto, as exigências dos mercados
próximos devem ser verificadas, tanto como
a, variabilidade dos preços dos vários merca
dos, suas necessidades e sistemas de classi
ficação. Todos esses processos são variá
veis, convindo separar o produtor, o curtidor
e o industrial.

Os produtores devem ter sempre em
mente os seguintes pontos essenciais, os quais
por sua vez exigem uma série de cuidados*

1° — a esfola;

2° — salga e cura;

3° — embarque e distribuição.

A ESFOLA

1 — Antes de abater o animal este deve

estar limpo e livre de lama, etc. Durante a
esfola deve-se evitar o sang:ue no couro;

2 — Quando sangrar, faça-o na garganta

em comprido, nunca cortando em cruz;

3 — Na esfola use com cuidado a faca

e só no necessário, evitando cortes no couro

ou na pele.

4 — Quando estiver esfolando use facas

afiadas e boas, nunca denteadas;

5 — Note cuidadosamente os riscos no

couro, distribuindo-os apropriadamente do

peito à barriga e em partes trazeiras;

6 — Retire o couro sem deixar no mes

mo ossos, carne, unhas, chifres, ou qualquer

outro resto.

SALGA E CURA

7 ■— Conserve o couro ou a pele limpa e
tóía d'agua;

8 — Depois da retirada do couro do ani
mal, ponha-o estendido em um lugar fresco,
sôeo, escuro num espaço de 6 a 12 horas com
a parte interna para cima, afim de que o
calor animal desapareça completamente.

9 — Não deixe o couro ou pele secar
fóra nem antes e nem depois de salgado;

10 — Não deixe enregelar;

11 — Sómente use sal limpo e fresco;

12 — Use sal à vontade, pois, muito não
fará mal e pouco prejudicará. Empregue
mais ou menos uma libra de sal para uma

libra de couro;

13 — Salgue com cuidado as partes gros
sas como a cabeça e o pescoço, abrindo tudo
muito bem, arejando e salgando.

EMBARQUE E DISTRIBUIÇÃO

14 — Antes de enfardar, retire o exces
so de sal, sacudindo bem o couro;

15 — Enfarde cuidadosamente, confor
me a natureza do couro ou da pele;

16 — Ampare e empacote com seguran
ça, juntando-03 bem. Verifique se não ha
verá possibilidade de se desatarem, assim
como, o destino certo;

17 — Quando tudo pronto, embarque
imediatamente;

18 — Negocie logo, evitando os inter
mediários ;

19 — Não se esqueça nunca de que os
lucros dependem muito da superioridade do
couro e empregue-se sempre em aperfeiçoar
os métodos práticos.

E' absolutamente necessário ura aper
feiçoamento na indústria dos couros e peles,
afim de que a mesma se coloque em bases
mais econômicas.

E muita cousa se fará nesta direção, com
a continuidade de um comércio estritamente
em bases de seleção e classificação, confor
me os méritos respectivos, e evitando-se o
mais possível as agências intermediárias que
a,bsorvem completamente os lucros. Com a
anulação do intermediário e melhoria da qua
lidade dos seus produtos, os lucros serão
maiores para o produtor. Uma é incentivo^
de outra. i,
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Consultas e Informações
APROVEITAMENTO DOS RESTOS

DE COLHEITAS

Consulta-nos um consócio do Estado de

Minas Gerais sôbre a possibilidade do apro

veitamento da palha de feijão como adubo.

"A palha de feijão, bem como outros re

síduos de colheitas, podem ser transforma
dos em um ótimo aduho orgânico, comu-

mente chamado composto, muito recomenda

do para ser usado em substituição ao esterco

animal. Para preparar êsse adubo é preciso
•que se disponha, para cada 100 quilos de

matéria orgânica, dos seguintes compostos,
fàcilmente encontrados nas firmas que nego
ciam com adubo:

Superfosfato 3 quilos

Nitrato de sódio .... 2 quilos

Calcáreo 2 quilos
*

A matéria orgânica deve ser colocada no
solo, formando montes de até 2 ou 3 metros
de altura e cora as paredes verticais. Sôbre
•cada 30 a 40 cm. de matéria orgânica distri
bui-se uma camada da mistura acima indi
cada, cobrindo-se com nova camada de ma
téria orgânica, sôbre a qual coloca-se nova
mente a mistura e assim sucessivamente até

atingir a altura conveniente, terminando semr
pre por uma camada de matéria orgânica.
Para que a decomposição do material sè pro
cesse normalmente, é preciso conservar o

monte sempre umedecido.

No fim de pouco tempo, todo o material
estará decompo.sto e em condições de ser apli
cado como se fôra esterco de curral.

O composto deve ser aplicado na pro
porção de 20 a 60 quilos por 10 m^, conforme
a natureza do solo e as necessidades da cul

tura."

UMA PRAGA DA COUVE

Respondendo ao Sr. L. M., nosso con
sócio do Distrito Federal, temos a informar:

n) pela descrição feita pelo consulente,
trata-se, sem dúvida, de um inseto comumente
chamado "pulgão da couve";

b) êsse inseto, que ataca de preferência
a face inferior da fôlha da couve, do nabo,
da nabiça, etc., causa muitos prejuizos aos
horticultores;

c) a maneira mais eficiente de comba

ter o pulgão consiste em retirar e destruir

as folhas mais atacadas e pulverizar as plan
tas com a seguinte solução:

tiinbó em pó 30 gramas

sabão 100 gramas

água 10 litros

Para preparar êsse inseticida dissolve-

se o sabão em água morna, adiciona-se o
timbó e completa-se com água até 10 litros.

ENXERTIA DA MA?JGUEIRA

Esclarecendo a um nosso consócio do

Estado do Rio de .laneiro que solicita instru
ções sôbre a enxertia da mangueira, temos

a informar:

"O método mais comumente empregado
para a enxertia da mangueira é a encostia-
Contudo, a garfagem e a borbulhia, sobretudo
essa última, cm algumas zonas têm dado bons
resultados.

A encostia, apesar de mais morosa, é o
método mais seguro para a enxertia da man
gueira, podendo ser empregado qualquer pro
cesso de encostia desde que se disponha de
bons porta-enxertos enlatados.

Os ramo-enxertos, provenientes de árvo

res de boa qualidade, devem ser sadios, vi
gorosos e portadores de boas gemas.

A garfagem, de preferência em fenda,
deve ser feita a 0,15 m do solo, em porta-
enxertos vigorosos com 0,01 a 0,02 m de diâ
metro, no minimo.

O garfo, com 0,10 a 0,15 m de comprimen
to, deve apresentar gemas bem engorgitadas
e ser cortado em bisel duplo, de maneira a
ajustar-se bem no corte longitudinal do porta-
eíixerto. A borbulhia deve ser feita a 0,10 a
0,15 m do solo, praticando-se ho porta-enxer-
to^ uma incisão em T direito ou invertido.

Os escudos, retirados de árvores sádias e
vigorosas, devem ser cuidadosamente " intro
duzidos nas incisões feitas nos porta-enxertos.

Qualquer que seja o processo empregado,

o amarrilho deve ficar bem ajustado, a fim de
facilitar a soldadura."
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DESERTOS OS CAMPOS

Já na primeira edição de ''Rumo à Ter
ra" acenáramos para a fórmula cooperativa
como capaz de encaminhar para bases racio
nais o problema agrário, vendo na pequena
e mesmo na média propriedade (sem deixar
mos de reconhecer as ivrtudes das grandes
propriedades produtivas com seus corolários
de integração, etc.) instrumentos de fecimda
transformação. Em 1931 lançámos em São
Paulo "Cooperativismo e latifúndios" (atual
mente com o título "Cooperativismo, corpora
tivismo, colonização"), no qual percutimos a
mesma tecla e exemplificátaos exaustivamen

te com as reformas agrárias que se realiza
vam em países europeus, com as ressalvas
pertinentes às nossas condições dé meio e
de formação.

Já então víamos no crédito agrícola um

dos fatores da euforia, uma das faces mais
assoberbantes de nossa questão agrária, seja
em cooperativas específicas, seja em coope
rativas mistas. Mais tarde foi árdua a luta
que travámos no Ministério da Agricultura
com os falsos cooperativistas e prégadores,
em meio a incompreensões, indiferenças e
coimas, à época ameaçantes... Em livros
que se seguiram desenvolvemos o tema coope
rativo sob todos os seus aspectos. E, passa
dos tantos anos, os próprios quadros da 5."
edição (1942) dêse mesmo "Rumo à Terra"
não poderão ter seus contornos modificados...

Regressámos há pouco do interior flu
minense, onde nos demorámos. Vimos cria
dores, possuidores de centenas de alqueires,
irem de automóvel à sede do município de
Barra do Piraí à procura de escassas ver-
duraSi expostas à venda por meia dúzia
de pobres vendedores ambulantes, nas cal
çadas ... " Outros vão à Barra Mansa com
prar galinhas...

por Fábio Luz Filho

das indústrias) e de construção urbanas do
Rio de Janeiro, com as conseqüentes garan
tias das leis trabalhistas, salários maiores,
etc., o que possui a fôrça de atração de focos
de luz dirigidos sôbre essa pobre gente.

Assim, humanamente, compreensivelmen-
te, fogem às acritudes do trabalho rural que
conhecemos no Brasil; falta de escolas, de
estradas, de assistência técnico-social, de cré
dito, fixação à terra, etc. etc....

Fomos fazendeiros em Rodeio e conhe

cemos as latas de banha a servir de panelas
sôbre tijolos, as tristes casas de sapé, os gi-
raus de bambú bambaleantes a servir de

cama, o impaludismo anemiante, as morde-
duras de cobras, a subnutrição, o' descon
forto, a espurcícia, o desânimo, a desespe
rança, a introversão, a discinésia.,..

Como se tornam imprescindíveis as co
operativas sanitárias !! Ou que as coope
rativas agrícolas incluam em seus planos de
ação o setor sanitário. Os americanos do

norte procuram resolver êsses problemas
assim.

As cooperativas sanitárias (Cooperativo
Health Association) estão sendo objeto das
cogitações da Farm Security Administration,
órgão federal (do Departamento de Agricul
tura) encarregado do amparo aos pequenos
agricultores e do desenvolvimento do espírito
associativo entre os mesmos no sentido de

fazer face aos grandes proprietários indivi
duais ou às pessoas jurídicas possuidoras de
grandes propriedades, que se dilatam mercê
da escassez crescente de mão de obra agrí
cola e da mecanização da lavoura norte-
americana.

A um, estav-lhe valendo uma olaria que

possuía. Ao tempo em que tinha 200 al
queires produzia mais leite do que agora,
com 400.

Exerce ela um papel relevante que ob
jetiva substituir retrógradas monoculturas
por uma policultura moderna, mediante re
educação profissional e assistência técnica
assídua e fecunda.

Vimos Volta Redonda, na vibração íe
seu penacho de fumo, com seus "horistas"
de mais de sete cruzeiros e o confôrto de
modernos bangalôs para operários...

Sentimos a mística da "serra abaixo",
com o espelhar das indústrias de transfor
mação fluminense e a imantação das grandes
emprêsas manufatureiras (a descentralização'

Uma das cooperativas sanitárias funda
das pela Farm Security Administration loca
lizou-se, em 1942, em Taos County, no Novo
México, um dos condados de nível de vida
naais baixo de tôda a América do Norte.
Nêle a população é de origem espanhola, fa
lando quase exclusivamente o castelhano.

A mortalidade infantil constitui aí ver
dadeiro flagelo, calculando-se que 2/3 dos
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falecimentos vêm de causas desconhecidas,
à mercê que vivem de curandeiros, preferi
dos aos médicos, e temidos os hospitais
como lugares parecidos com matadouros...

Os programas alimentares nas escolas ti-
"veram de ser acompanhados de tun combate
contínuo às verminoses e outras moléstias.

A cooperativa sanitária (Health Coope-
rative Association) elaborou, supervisionada
pela Farm Security, um vasto programa de
ação. O Taos Projet, financiado pela Car-
negie Corporation, de New York, recebeu-a
bem, auxiliando-a. Movimentou médicos,
dentistas, sacerdotes, professores, que dina
mizaram o programa de recuperação eco
nômica da Farm Security. Oitocentas famí
lias receberam de pronto a ação benéfica da
cooperativa. A Farm Security auxiliou a

campanha com 47.000 dólares em 1942.

Um simile dos "ciculos de estudos" é

adotado para fins de educação e na elabora
ção de programas.

Possuía a cooperativa 1.145 associdos
em 1942, isto é, 5.935 pessoas. O custo da
assistência médica, dentária e hospitalar vai
a 40 dólares anuais por família.

Só se admitem na cooperativa famílias
com uma renda abaixo de 1.800 dólares. .

A educação sanitária vai caminhando
aos poucos, já se observam índices animado
res nos cuidados pré-natais; não há mais o
temor dos hospitais, etc.

Hábeis enfermeiras muito têm contribuí
do para estabelecer a confiança e até o uso
da lingua inglêsa.

Essa obra vai tendo repercussão em ou
tras comunidades rurais.

Hombreámos, de mãos calosas, no Estado
do Rio, com sertanejos fluminenses e rijos
caboclos nortistas, no arado e na enxada,
no eito, subindo e descendo morros, a plantar
arroz, a semear feijão e batê-lo no terreiro,
a debulhar milho, etc....

Revimos, então, a cavalo, zonas que já
conhecêramos como estudante (Sacra Famí
lia, etc.) e tudo vimos como víramos em
1914 e agora se vê com côres mais sombrias...

Vira e revira a ampulheta do tempo
c não se alteram os termos de nossos angus-
tiosos problemas rurais...

Vimos lágrimas nos olhos dessa pobrè
gente, quando, acutilados pelos percalços da
vida, passámos a fazenda a terceiros, dei-
xando-lhes camas, que nunca haviam visto,
e outros objetos de uso doméstico, que não
conheciam...

E' tão forte aquela potência de atração

que, por aí afóra, numa extensão de 500
quilômetros do Rio, ouvimos agricultores
saudosos da época em que pagavam aos tra
balhadores rurais 6 cruzeiros diários.

No Estado do Rio, em fazenda que di
rigimos, como dissemos, já pagávamos, em
1923, 5 cruzeiros e 50 centavos a sêco, os
mais altos da zona, e com dificuldade con
seguíamos gente, dedicados de preferência às
indústrias devastadoras do carvão e da le

nha, que já lhes davam 40 cruzeiros diários,
e arrastados para o Rio pelas manufaturas
e atividades outras. Disseram-me aquêles
agricultores que, então, pagavam 6 cmizeiros
diários e alguns davam casa, terra, leite e
remédios aos seus trabalhadores rurais. Com

terras que estão valendo 10.000 cruzeiros o
alqueire, com dificuldades, dizem, conseguem
limpar os pastos e plantar, mesmo a 25 cru
zeiros- diários. E, dizem, tardos e bisonhos
são êsses trabalhadores.

Os válidos desaparecem, permanecendo
os enfermiços (impaludismo, amarelão, etc.),
as mulheres, as crianças e os velhos. O
serviço militar também é fator de despovoa-
mento. E as foices que duram horas e en
xadas que duram um dia... A diferença
entre os preços agrícolas e os industriais...
Pás, enxada^ produtos farmacêuticos, teci
dos, sal, etc... a preços astronômicos.

Em 1939 um rôlo de arame custava 30
cruzeiros; hoje, custa 200 cruzeiros; os gram
pos de cêrca passaram de Cr$ 1,20 para
Cr$ 6,00; algumas utilidades subiram no in
terior de 1.000 a 2.000 por cento! Para
roçar um alqueire de pasto pagava-se na
quela mesma época (1939) de 70 a 80 cru
zeiros; hoje, paga-se, quando se encontram
trabalhadores a isso dispostos ou disponí
veis, 450 a 500 cruzeiros. Criadores houve
que me disseram que só uma subvenção ao
produtor, acompanhada de transportes rápi
dos e adequados e da prioridade para a com
pra de forragens, além da intensificação da
propaganda cooper ativista (e da mecaniza
ção, dizemos nós,) poderia evitar uma situa
ção de derrocada e um desastre para o con
sumo de leite no Rio de Janeiro.

Há ainda uma complicação de "atestos"
e leite inutilizado no Rio. A falta de vasi
lhame obriga a desnatação de milhares de
litros de leite, diàriamente, assim como a
acidez elevada por falta de vasilhame e via
gens em carros impróprios, nas estradas de
ferro.

Quanto a hortaliças e frutas. .. que
apelem para alguns colonos japoneses, ju-
deus-alemães e finlandeses de Barra Mansa e
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Proibida a Exportação de Gêneros de Primeira

Necessidade, Couros e Madeiras

O Decreto Baixado a 22 de Agosto Peío Oovêrno

O presidente da República baixou,
naquela data, o seguinte decreto:

"Art. 1." — Os ministros de Estado
dos Negócios da Agricultura e da b"'a-
zenda, dentro do mais breve prazo e
licla forma que julgarem mais conve
niente, promoverão inquéritos corn o
objetivo de verificar, com maior exati
dão, o volume da produção e a estima
tiva de consumo dos gêneros de pri

meira necessidade e mandarão proce
der ao levantamento dos respectivos es
toques no território nacional.

Art. 2." — Enquanto não ficarem
concluidas as providências recomenda
das pelo artigo primeiro, fica proibida
a exportação dos gêneros de primei
ra necessidade.

Art. 3.° — O ministro da Fazenda

especificará, em portaria, os produtos

Rezende. . . Zonas há no Estado do Rio

(Itaguaí, S. Gonçalo, etc.), e mesmo no pró
prio sertão carioca, onde um trabalhador ru
ral noviço e faltoso pede mais de 30 cruzei
ros diários para ser engajado.

Fazendeiros mineiros falaram-me do

alarmante êxodo rural de Minas, não só de
trabalhadores, senão também de proprietá
rios. Os dois milhões de mineiros que dei
xaram Minas tangidos pela "política", pelo
fisco, pelas autarquias, pela ausência de es
tradas, escolas, etc., não são uma fantasia.
Sei de um fazendeiro mineiro que, possuidor
de um milhão de pés de café, de muito gado e
de uma produção de 15.000 sacos de açúcar,
reduzida depois, pelo "mosaico" a 3.000, teve
a sua usina inopinadamente lacrada, os seus
cafezais reduzidos pelas quotas de sacrifício,
e outras.

Entaipado em seu poder de produzir,
meteu, desesperado, o gado no canavial, ven
deu-o depois, abandonou a fazenda, vivendo
hoje no Rio da renda de algumas casas...
"Economia dirigida". . . Cousas mais ou me

nos semelhantes se passaram com o leite...

As obras das duas novas reprêsas em
Piraí estão também atraindo trabalhadores

rurais.

Nas zonas de Miracema, Pádua, S. Fidé-
lis, etc., no geral só se encontram nas liães
agrícolas mulheres e crianças, pois os ho
mens rumaram para os grandes centros, para
Volta Redonda, para as indústrias fluminen-'
ses, para Piraí, para o Rio.

Em Itaocara com dificuldades se conse

guem trabalhadores de enxada a 15 cruzeiros
diários para limpeza de canaviais.

Nem mesmo modernas casas de colonos
têm servido como meios de fixação.

Há ainda o fisco voraginoso e os órgãos
autárquicos e carrear contribuições para o
Rio de Janeiro... Os fazendeiros de week

jend, enriquecidos nas indústrias urbanas,
que pagam, para aterros, salários altíssimos...

O problema angustiante dos campos
vem, assim, de longe... Aí estão paladinos
como Spuius, Maelius, Licinius, Stolo, Lucius
Sextus... O instituto romano da precá
ria ... Viríamos, posse da gleba, associa
ção, crédito, mercados... problemas em pe
rene equação.. . Questões conexas, dominan
tes do processo agrícola e seus epifenômenos.

Disse Luís Amaral, ao examinar com o
brilho e a justeza de sempre, ao estudar a
crise agrária nacional que "caracteriza fun
damentalmente a desorganização rural bra
sileira, é isto: dos imóveis rurais i'ecensea-
dos, 78,00% do valor correspondem às ter
ras, 18,50% às benfeitorias e 3,50% aos ins
trumentos de trabalho. Originariamente, tudo
está aí. Como se um rapazinho, ao ficar
órfão, herdasse imensos galpões vazios, sem
um tear, sem um fuso; ou amplíssima loja
no centro da cidade, de aluguel caríssimo, e
Vazia de mercadoias. A baixa percentagem
do valor das benfeitorias mostra que, embora
contingentemente agrícola, o brasileiro ainda
vive abarracado, provisoriamente instalado,
sem aquêle mínimo de confôrto exigido pelo
corpo afim de produzir com eficiência; que
a vida rural ainda é uma condenação, da qual
se foge na primeira oportunidade; da qual
só não foge quem perdeu mesmo a capaci
dade de reagir e o instinto de conservação.
A miserável percentagem do valor dos ins*
tumentos de trabalho demonstra, confirma,
que o povo brasileiro é um desarmado, não
dispõe de meios profissionais para produzir".
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UNIVERSIDADE RURAL
Nomeado Diretor o Sr. Artfiur Torres Fiífio, Pre

sidente da Sociedade Nacional de Agricultura

Sob o título "Mentalidade Agrária",
"O Jornal", de 25 de julho último, pu
blicou o artigo que, data vema, trans
crevemos :

"A nomeação do Sr. Arthur Torres
Filho para diretor da Universidade
Rural focalisa a existência da inslitui-
çâo que corôa o ensino agronômico no
Brasil. Não porque seja contra-indica
da a investidora daquêle professor nes
sa função, mas, ao contrário, porque a
sua qualidade de presidente da Socie
dade Nacional de Agricultura, empe
nhada na organização das classes agrí
colas do pais, garante à Universidade
uma direção capaz de aliar à competên
cia teórica a atuação prática.

Efetivamente, essa orientação edu
cacional é a que mais concorre à for
mação de uma mentalidade agrária no
Brasil. Em geral, os nossos homens do
campo não confiam muito nos jovens
diplomados pelas escolas de agronomia
e veterinária, porque os julgam dema
siadamente imbuidos de preocupações
técnicas e destituídos de conhecimentos
experimentais.

O conceito é só em parte proceden
te, porque não nos faltam agrônomos e
veterinários que, mal saldos dos res
pectivos cursos, se revelam aptos t efi
cientes nos serviços a seu cargo. Aliás,
a mesma desconfiança pode inspirar
os diplomados por outros estabeleci
mentos de ensino superior, como cs de
medicina, direito ou engenharia, por
mais brilhantes que tenham sido em

f?.

Sr. Artur Torres Filho

suas carreiras escolares, pois a cai>aci-
dade profissional só se apura verdadei-

cuja exportação fica proibida nos têr-
mos do artigo segundo, podendo am-
pliá-Ja ou reduzi-la a qualquer tempo,
desde que verificada a deficiência ou a
real existência de sobras dos respecti
vos estoques.

Art. 4.® — Fica proibida a expor
tação de couros e de madeiras em íjru-
to ou compensadas.

Art. 5.® — Ao ministro da Fazenda
será dado conhecimento das circuns

tâncias especiais que possam determi
nar a conveniência de efetivar exporta
ções destinadas à UNRRA ou ao cum
primento de acórdos ou convênios in
ternacionais, podendo excepcionalmen
te autorizar a necessária licença, me
diante prévia ciência ao presidente da
República.

Art. 6.® — Êste decreto-lei entrará

eni vigor na data de sua publicação.
Art. 7.® —■ Revogam-se as disposi

ções em contrário".
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O Pensamento da Lavoura na Comissão
Central de Preços

O Dr. Edgard Teixeira Leite, 2.°
A''iee-Presidente da Sociedade Nacional
<le Agricultura e representante da clas
se rural nesse órgão, fez, ao tomar pos
se desse cargo, a seguinte declaração:

"Ao assumir na Comissão de Pre
ços, o cargo de representante da La
voura — desejo deixar bem esclarecido
o propósito —^ consoante a honrosa de
legação que me foi confeiãda — de co
laborar com os poderes públicos, den
tro do mais alto e sadio espirito de
servir o pais, trazendo até aqui os an
seios. reclamos e aspirações da agri-
cultui-a brasileira.

Quero também, deixar bem escla
recido e fixado, que gostaria que esta
Comissão tivesse tido outra designa

ção — como é aliás a sua finalidade —
a da organização da produção, por
exemplo, do que a que lhe foi dada,
porque os tabelamentos e fixação de
preços são apenas um dos aspectos do
problema.

Embora isso pareça secundário —
a questão de nome, título ou rótulo —
poi-que o que importa é a sua finali
dade, — não quero esconder a aprôên-
são que causou — nas camadas -menos
esclarecidas das classes rurais, a pers
pectiva de novas intervenções, através
de tabelamentos dos produtos agrícolas
— na vida já tão angustiada da lavoura
nacional.

Sabem todos os aqui presentes, que
o problema é mais de produzir e de
distribuir, do que de coibir abusos de

rameiite nas comijetições da vida prá
tica."

Mas os nossos rurícolas são dos
mais atrasados e mtineiros, em causa
própria do abandono e da pobreza em
que vegetam, não podendo assimilar,
por isso, os ensinamenlos da agricultu
ra moderna, que exigem espíritos mais
esclarecidos para a sua compreensão e
■execução. Daí, a necessidade de se le
var às zonas agrícolas, por intermédio
de técnicos bem orientados, as noções
mais claras e objetivas sôbre os proces
sos de exiiloração racional da terra.

in-imeira vista, portanto, parece
rá que, ao invés de criar uiiia Univer
sidade Rural, deveríamos espalhar pelo
interior do pais, se possível em cada
município, modestos cursos de ensino
rural, aparelhados para formar • ons
profissionais para a agricultura e a pe
cuária. Mas justamente para isso é que
precisamos de uma Universidade, conio
■centro de preparação sistematizada de
professores destinados a èsses cui'S0s
regionais, bem como de técnicos capa
zes de prestar assistência às atividades
agro-pecuárias.

Não faltarão também os que con
denem as grandiosas instalações do Ins
tituto de Pesquisas Agronômicas, no qui

lômetro 47, da Estrada Rio-São Paulo,
sob o pretexto de que custam ao Tesou
ro Nacional avultadas somas, que se
riam melhor empregadas em outros ser
viços às classes agrícolas, como a aqui
sição e distribuição de máquinas, ferra
mentas, inceticidas, sementes, etc. Mas
tais instalações são indispensáveis à
Universidade Rural, que não pode ser
constituída apenas pelo conjunto de es
colas especializadas, para imprimir ao
ensino agronômico, através de pesqui
sas, experiências e observações nos la
boratórios e no campo o cunho cienti
fico, realista e construtivo que deve
informár a mentalidade agrária do país.

Com essa mentalidade solidamente
formada pela influência da cultura e
pelo contacto com a terra, será possí
vel levantar o nível intelectual dos agri-
CLiltoros brasileiros, pára conduzi-los
aos processos mais adiantados do exer
cício de suas atividades e do aprovei
tamento das nossüá reservas naturais.
E só assim êles próprios poderão, or-
ganizando-se, fortalecendo-se e hnpon-
óo-se pelo seu pi'estígio, exigir dos po
deres públicos as soluções mais con
venientes para problemas de seu inte-
rêsse, que é também o interêssc da
Nação".
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Escola de Horticultura "Wencesláo Bello"
Curso Avulso de Horticultura

Ao Diretor dos Cursos de Aperfeiçoa
mento, Especialização e Extensão do Minis
tério da Agricultura, o Dr. Antonio de Ar
ruda Câmara, Diretor da Escola de Horti
cultura "Wencesláo Bello", enviou o seguinte
relatório apresentado pelos professores Ge
raldo Goulart da Silveira, Carlos Henrique
Reiniger, Subael Magalhães da Silva e Pedro
Goulart da Silveira Filho.

"O Curso de Extensão, grupo "A", reali
zado pela diretoria dos Cursos de Aperfei
çoamento, Especialização e Extensão, do Mi
nistério da Agricultura, em colaboração com
a Escola de Horticultura "Wencesláo Bello",

obteve pleno êxito, conforme se verifica pelo
resultado final dos exames realizados.

A duração total do curso foi de 20 do

mingos, conforme havia sido previsto, não
se registando, durante o cuiso, nenhuma falta
dos professores.

Durante o referido curso foram minis
tradas 80 horas de aula, assim distribuidas:

40 horas de aulas de viveiros e multipli

cação vegetal;

40 horas de aulas de defesa sanitária

vegetal.

Iniciado no dia 17 de março, com 43 alu
nos inscritos, terminou no dia 28 de Julho,
comparecendo aos exames 26 alunos.

O exame prático oral, realizado no dia

28 de Julho, constou de questões práticas for
muladas sobre as duas matérias componentes
do curso, sendo cada aluno arguido pelos dois

examinadores, durante cêrca de 10 minutos
com' cada um dêles-

Cada examinador atribuiu nota de O até

100, e a média do exame prático oral foi a
nota aritmética dos dois examinadores.

preços — porque êstes são apenas, e
quase insanável conseqüência de pro
dução escassa e de distribuição precá
ria e pouco satisfatória das utilidades
— geradores do câmbio negro e uma
das causas do alto custo de vida.

A lavoura aceita como medida de

emergência o tabelamento — mas o
que ela pleiteia são medidas adequa
das para uma organização eficiente,
sem a qual a produção será sempre es
cassa e pouco remuneradora. O tabe
lamento puro e simples nunca criou
utilidades e sempre concorreu para
restringir a produção.

Medidas valiosas já têm sido pro
postas na Comissão. Outras têm de ser
tomadas, notadamente a garantia de
preços mínimos, de financiamento e que
juntas à do barateamento dos transpor
tes, o da organização do mrecado do
trabalho, do adequado armazenamento,
permitindo a distribuição em condições
mais razoáveis^ já aqui aventados, irão
criar nas classes rurais, a confiança, em
tôrno da obra de que está incumbida
esta Comissão.

Posso assegurar que as atividades
da Comissão' estão sendo atentamente
observadas pela lavoura de todos os re
cantos do país.

Já estou recebendo, dos seus mais
variados setores, sugestões e valiosas
palavras de esperança e também de des
confianças .

Medidas isoladas — embora acer
tadas — pouco poderão influir, para o
barateamento da vida. O que uige é
suprir deficiências, visando resolver o
problema essencial, que é o da organi
zação da produção.

São verdades de todos aqui sabi
das — de todos os que constituem es
ta Comissão em que o govêrno reuniu
tão valiosos colaboradores, e que pode
rá realizar uma obra verdadeiramente
notável, apontando o conjunto de me
didas, indispensáveis para se crie a
confiança e se organize a produção —
no seu mais largo e amplo sentido —
nos diversos setores da vida rural.

São verdades sediças e por demais
conhecidas, mas, que, em última aná
lise, representam a solução do proble
ma do barateamento da vida, que é um
dos fins desta Comissão — barateamen
to, que pode e deve ser feito, sem o sa
crifício inútil — inútil e perigoso —
das classes rurais — de que dependem
as populações urbanas, para a sua ali
mentação e para suprimento de maté
ria prima para as indústrias".



Outubro — 19-16 A LAVOURA 37

Foi o seguinte o resultado desse exame;

Aclercides Antunes de Souza, 98; Agrí
cola Caslello Borges, lOÜ; Alberto d'Aze\edo,
97 Alcy Fausto de Souza, 97; Álvaro de Mi
randa Filho, lüü; Antenor Araújo Viana, 99;
Antonio Carlos de O. Cunlxa, 99; Claudionor
Juvenal de Souza, 95; Deny Fausto de Sou
za, 97; Dirceu Ramos Neves, 94; Emílio Ro
cha Filho, 97; Gélio Cândido Siqueira Fer
reira, 93; George Procter, 99; Humberto Ac-
cioly Tenorio, 99; Isaias Corrêa dos Santos,

^ 99; José Alves da Silva, 98; Júlio Vieira, 90;
Manoel Esteves Pereira, 95 Mozart Carneiro
Dantas, 86; Ney Gomes Jobim, 89; Milton Tei
xeira, 90; Oldemar Machado, 94; Paulo Ma-
tioli, 95; Waldyr Gonçalves da Cunha, 100;
Walter Jorge de Azevedo Mattos, 100, e Wal-
ter Paulo Fontes, 95.

De acordo com o regimento do referido
ÍUirso, foi atribuída no exame uma nota de
tarefa.

Essa nota foi a nota aritmética entre as

notas dadas pelos respectivos professores, re
lativas aos trabalhos práticos realizados pelos
alunos, no decorrer do Curso.

Foi o seguinte o resultado das notas dá

tarefa:

Adercides Antunes de Souza, 90; Agrí
cola Castello Borges, 100; Alberto d'Azevedo,
93; Alcy Fausto de Souza, 95; Álvaro de Mi
randa Filho, 100; Antenor Araújo Viana, 100;
Antônio Carlos de O. Cunha, 100; Claudionor
Juvenal de Souza, 90; Deny Fausto de Souza,
94; Dirceu Ramos Neves, 90; Emilio Rocha
Filho, 94; Gélio Cândido Siqueira Ferreira,
90; George Procter, 100; Humberto Accioly
Tenorio, 100; Isaias Corrêa dos Santos, 100;
José Alves da Silva, 95; Júlio Vieira, 82; Ma
noel Esteves Pereira, 90; Mozart Carneiro
Dantas, 78 Ney Gomes Jobim, 85; Nilton Tei
xeira. 85; Oldemar Machado, 92; Paulo Ma-
tioli, 93; Waldyr Gonçalves da Cunha, 100;
Walter Jorge de Azevedo Mattos, 100, e Walter
Paulo Fontes, 92.

A nota final de aprovação, de acòrdo com
o regimento do Curso, foi a média aritmética
entre as notas de tarefa e do exame prático-
oral.

O resultado final foi, portanto, o seguinte:
Adercides Antunes de Souza, 94; Agrí

cola Castello Borges, 100; Alberto d'Azevedo,
97; Alcy Fausto de Souza, 97; Álvaro de Mi
randa Filho, 100; Antenor Araújo Viana, 99;
Antônio Carlos de O. Cunha, 99; Claudionor
Juvenal de Souza, 95; Denà Fausto de Souza,
Juvenal de Souza, 95; Deny Fausto de Souza,
97; Dyrceu Ramos Filho, 94; Emilio Rocha

93; George Procter, 99; Humberto Accioly Te
norio, 99; Isaias Correia dos Santos, 99; José
Alves da Silva, 98; Júlio Vieira, 99; Manoel
Esteves Pereira, 95; Mozart Carneiro Dantas,
86 Ney Gomes Jobim, 89; Nilton Teixeira, 90;
Oldemar Machado, 94; Paulo Matioli, 05;
Waldyr Gonçalves da Cunha, 100; Walter Jor
ge de Azevedo Mattos, 100; Walter Paulo
Fontes, 95.

. O resultado acima demonstra, não só a
eficiência do Curso, como também o interèsse
dos candidatos."

NOVOS VIVEIRISTAS

Ao Diretor dos Cursos de Aperfeiçoa
mento, Especialização e Extensão do Minis
tério da Agricultura, o Dr. Antonio de Arruda
Câmara, Diretor da Escola de Horticultura
"Wenceslao Bello", enviou o seguinte rela
tório apresentado pelos professores Geraldo
Goulart da Silveira e Carlos Henrique Rel-
niger:

"O Curso Avulso de Horticultura, reali
zado pela Diretoria dos Cursos de Aperfei

çoamento. Especialização e Extensão do Mi
nistério da Agricultura, em colaboração com
a Escola de Horticultura "Wencesláo Brllo"

obteve pleno êxito, conforme se verifica pelo
resultado final dos exames realizados.

Iniciado no dia 1.° de Abril de 1946 com

11 alunos inscritos, terminou no dia 31 de
Agôsto, comparecendo aos exames 9 alunos.

A duração total do curso foi de 18 sema
nas, como havia sido previsto, não se regis
trando nenhuma falta dos professores, durante
todo o curso.

Durante o Curso Avulso de Horticultura
foram ministradas 216 horas de aulas, assim

distribuídas: 72 horas de aula de horticultura

especial; 54 de horticultura geral; 54 de De
fesa Sanitária Vegetal e 36 de Contabilidade.

Durante o curso foram realizados pelos
alunos todos os trabalhos de instalação, apro

veitamento, exploração e administração de
hortas, tendo sido instaladas nos terrenos da
Escola duas grandes hortas, cultivadas pelos
próprios alunos.

O exame escrito, realizado no dia 31 de
•Tulhò, das 13 às 15 horas, constou de 12 que.s-
tões (três relativas a cada uma das matérias
do Curso), formuladas, no momento, pelos
respectivos professores.

A cada grupo de três questões foi atri
buído o valor máximo de 25 pontos. A nota

I iii ijfViliiih'
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EXPORTAÇÃO DE ZEBÚ5
Fundada Uma Sociedade Comercial

Com Esse Fim Especial

O zebú brasileiro, que representa uma
autêntica vitória dos criadores patrícios, já
merece, atualmente, a preferência dos pecua
ristas das regiões tropicais de todo o mundo.
Todavia, o Brasil só poderá conquistar os mer
cados externos oferecendo garantias absolutas
da sanidade de seus reprodutores.

Além dessa auspiciosa noticia, acrescen
te-se a circunstância de estar o Govêrno bra
sileiro estudando um convênio para propôr
aos Estados Unidos, México e outros países
interessados, visando facilitar as exportações
de zebús e auxiliar, desse modo, a pecuária
do Brasil Central.

Nesse sentido, é oportimo ressaltar que,
justamente contra a aftosa, já possuímos luna
excelente vacina preventiva, apefeiçoada pelo
veterinário Silvio Torres, ora convidado, pela
Inglaterra, para participar da próxima Confe
rência da Oganização de Alimentação das
Nações Unidas.

Por outro lado, segundo revelou à im
prensa o ministro Neto Campeio Júnior, o
estabelecimento de um posto de quarentena
para animais, localizado na ilha de Swan, Mar
das Caraibas, foi virtualmente assegurado por
legislação emanada do Congresso dos Esta
dos Unidos em 17 de julho, com facilidades
que serão postas à disposição de todos os
países interessados. Será possibilitada, as
sim, sob regulamentos a serem estabelecidos,
a entrada de gado nos Estados Unidos, cujo
acesso até aqui era vedado, mesmo de países
onde não haja a aftos, por falta de controle
eficiente, que, já agora, poderá haver.

Tais perspectivas e possibilidades estão
animando os criadores patrícios, notadamente
os que se dedicam à alta seleção do zebú. Com
o mesmo espírito de luta daqueles que, há
mais de 50 anos, introduziram o gado indiano
no Brasil, os criadores de hoje, apesar dos
obstáculos que tem surgido, tudo fazem para
levar o resultado de seus trabalhos seletivos

às regiões que estão necessitando de repro
dutores para melhoria de seus rebanhos.

Confiante, assim, na ação do Govêrno e
inspiração nos mais sadios propósitos de ex
pansão de uma riqueza, que tanto pode bene
ficiar os criadores nacionais quanto os estran
geiros, um grupo de pecuaistas brasileiros
acaba de fundar, com sede em Uberaba, a

Exportadora Zebú S. A. Desse grupo fazem

parte nomes conceituados e representativos
da nossa classe rural, alguns conhecidos até
no exterior, como os de Mario de Almeida
Franco, vice-presidente da Sociedade Rural do'

do exame e.scrito foi a soma das notas par

ciais dadas pelos professores.

Foi o seguinte o resultado dêsse exame:
Antonio Carlos de Oliveira Cuniia, 82;

Arthiir Valdetaro, 76; Avelino Ferreira Won-
zel, 69; Dirceu Ramos Neves, 73; Hélio Ta
vares, 59; Ismael de Oliveira Pacheco, 75;
Moacyr Ro.salém, 69; Rubens Simões Lopes,
58; Waldyr Gonçalves da Cunha, 95.

O exame prático-oral, realizado no mesmo
dia, das 15 às 17 horas, constou de questões
práticas e teóricas, formuladas sobre as qua
tro matérias componentes do curso, sendo
cada examinando arguido pelos quatro exa-
minadorcs durante cèrca de 15 minutos, com

Foi o seguinte o resultado desse exame;

Antonio Carlos de Oliveira Cunha, 93,.

Arthur Valdetaro, 97; Avelino Ferreira Wen-
zei, 88; Dirceu Ramos Neves, 64; Hélio Ta
vares, 78; Ismael de Oliveira Pacheco, 80;
Moacyr Rosalém, 94; Rubens Simões Lopes,.
88; Waldyr Gonçalves da Cunha, 100.

A nota final de aprovação, de acordo com.

o regimento dos cursos avulsos, é a inédia
aritmética entre as notas de exame prático-
oral e escrito.

O resultado final foi, portanto, o seguinte:

cada um dêles.

*Cada examinador atribuiu nota de O até
100, e a média do exame prático-oral foi a
média aritmética entre as notas dos quatro

examinadores.

Antonio Carlos de Oliveira Cunha, 88;
Arthur Valdetaro, 87; Avelino Ferreira Wen-
zel, 79; Dirceu Ramos Neves, 69; Hélio Ta
vares, 69; Ismael de Oliveira Pacheco, 78;
Moacyr Rosalém, 82; Rubens Simões Lopes„

73; Waldyr Gonçalves da Cunha, 98.

■iàLSiíi, .
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COOPERATIVA DE COTIA
o Relatório dos Serviços, Apresentado Pelo

Dr. Manoel Carlos Ferraz de Almeida

o clr. Manoel Carlos Ferraz de Almeida,
diretor presidente da Cooperativa de Cotia,
de São Paulo, em assembléia geral exlraordi-

náiia realizada recentemente, teve oportuni
dade de apresentar o relatório dos serviços
do ano social de 1945/46, cujo movimento é
um atestado eloqüente da obra produtiva e
elogiável que vem realizando sua diretoria. E'

por êsse documento que podemos comprovar
o valor do sistema cooperativista, quamio ho
nestamente seguido sobrepondo-se as barrei

ras derrotistas.

Para melhor aquilatar a empresa progres
sista que vem realizando a Cooeprativa ,de
Cotia, vamos transcrever, resumindo, o rela

tório do dr. Ferraz de Almeida, o qual vale
como um estímulo à quantos se entregam ao
sistema gerado em Rochdale e cooperam n;.

produção e pro.speridade do nosso pais.

Inicialmente diz: — "A idéia' cooperati
vista, indiscutivelmente, está em marcha nó

Brasil"; comenta então que o exemplo da
Cooperativa de Cotia é tipico, com uma área
de ação com base cm dezenas de municipios
vizinhos à capital de São Paulo e à margem

de ramais ferroviários extendendo-se também

pela linha fluvial. Rememora que há 18 anos,
pouco mai sde 80 lavradores constituíram a

sociedade e hoje ela conta com 3.600 assoe.ta-
dos, o que transformou a organização na

maior cooperativa agrícola do país, sob a
missão social de abrandar os antagonismos
entre a riqueza e a pobreza. A cooperativa

abriga, pre.sentemente, entre associados, colo

nos e agregados, o total de 23.864 pessoas, o

que oferece uma clara idéia das responsabili

dades que pesam na consecução dos fins da

organização. Do esforço dèsse pequeno Esta
do, os serviços de vendas, compras, crédito,
assistência social e outros, atingiram as cifras
de Cr§ 260.4,40.159,30, com um aumento de

Cr$ 32.239.536,90 sôbre o movimento do exer
cício anterior. Com o capital social acrescido
do fundo de reserva, sobras líquidas e depó
sitos, que soma Cr8 46.914.831,70 dando um

aumento sôbre 1944/45 de Cr$ 9.094.325,10,
revela o ótimo estado financeiro da Coopera

tiva, a qual conta ainda nos Bancos, em dis
ponibilidades, de Cr-S 7.052.520,80, fato sein

precedentes na história da nossa sociedade e

numa organização que jamais visou obtenção

de lucros nas suas operações, defendendo, en
tretanto, a economia particular dos seus filia
dos, aumentando a sua produção e elevando
seu nível de vida.

O interessante é que com o movimento su

perior a 260 milhões de cruzeiros, as sobras
liquidas foram apenas de Cr§ 5.051,40-

Nesse exercício a diretoria resolveu au-

Triângulo Mineiro e que já percorreu quase
todos os países americanos: Nicomedes Alves
dos Santos, grande fazendeiro em Uberlân
dia e que, recentemente visitou a Colômbia e
a "Venezuela; João Napoleão de Andrade, re
presentante da pecuária junto ao Govêrno

Pderal; Luiz J. Ench, João Pinheiro da Silva,
Theodoro Eduardo Duvivier, Osorio Adriano
da Silva, Francisco Neves, todos proprietários
rurais que, de há muito, vêm tabalhando pelo
desenvolvimento e melhoria da criação na
cional.

de surpresas desagradáveis, conquistar mer
cados para o nosso gado, pelo qual 1:anto se
interessam criadores do México, Estados Uni

dos, Colombia, Venezuela, Bolívia, Perú, Gua
temala, Paraguai e de outros países, inclusi
ve da Argentina, para o extremo norte de seu
território.

A nóvel sociedade, cujo capital social é
vultoso, conta com excelentes plantéis de re
produtores zebús, frutos do esforço perseve
rante de seus componentes que desejam, as
sim, dentro do mais sadio intercâmbio, livre

Para completar o esfôrço de outros cria
dores que, no México, demonstram o valor
do gado brasileiro, numa tentativa corajosa
e louvável, surge agora a Exportadora Zebú

S. A., sob os auspícios de uma nova éra que
promete os mais animadores resultados para
a pecuária tropical.

(Transcrito de "O Globo" de 31-7-46).
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NOTICIÁR IO
I
e

ARGENTINA, O MAIOR CONSUMEDOR DO
CHÃ BRASILEIRO

Informa o Serviço de Economia Rural
que em São Paulo a cultura do chá, na Ri

beira de Iguape, vem se desenvolvendo satis

fatoriamente. A variedade Assan tem encon

trado o melhor acolhimento pelo publico con
sumidor. A exportação do produto vai sempre
crescendo. Em 1945, exportaram-se 315.828
quilos, no valor de Cr§ 4.215.521.70.

O nosso maior consumidor estrangeiro é

a Argentina, a seguir o Chile e após o Uru
guai, Espanha, Manda e outros.

O AÇÜCAB

Em declarações a um vespertino, o Ge
neral Escarcela Portela informou que falta

de açúcar propriamente não há. O que deve
existir é irregularidade na distribuição. As
segurou que as usinas dispõem do produto em
quantidades suficientes a atender às neces-
.«idades do consumo no Rio. E, para prová-lo,
adiantou que mandaria fazer inspeções a fim
de verificar as verdadeiras causas da ausên

cia do açúcar nos armazéns.

IMIGRANTES PARA O BRASIL

Ao iniciar a sua viagem pelo interior de
São Paulo, o ministro João Alberto e vários

técnicos norte-americanos e ingleses, que es

tudam as condições de ambinetação e possi

bilidades econômicas e agricolas para os imi
grantes que virão da Europa, informou que

receberemos mais de 800 mil, saldos de vá
rios países, sendo 164 mil agricultores, 400
mil mulheres e menores, além de 300 mil ou
tros trabalhadores em várias atividades. ü.<

imigrantes começarão a chegar a partir de
Outubro e Novembro dêste ano-

NOVA VARIEDADE DE TRIGO RUSSO

Informam de Londres que nova varieda
de de trigo russo, a "noukrainka-83", obtida

recentemente nos laboratórios de pesquisas
agricolas de Krasnodar, teria mais qualida
des de resistência às intempéries e um ren

dimento de trinta por cento superior ao das
melhores variedades conhecidas no mundo.

ALGODÃO RUSSO PARA A

GRÃ BRETANHA

As primeiras quantidades realmente im.

portantes de algodão produzido na Rússia So

viética chegaram recentemente a Liverpool.
Antes da guerra, as usinas de fiação inglesas
já se haviam manifestado favoràvelmente im
pressionadas pelas excelentes qualidades do
algodão russo. Agora acredita-se que as nies-

mentar os salários dos funcionários em geral,

atingindo o beneficio a soma de Cr$ 927.797,40

além de gratificações que somaram Cr§

563.734,90.

Essa exposição termina com o seguinte

tópico: "O cooperativismo no Brasil tem uin

passado muito recente e, no entanto, por aten

der às exigências da época, está realizando

grandes conquistas. Portanto, a limitação das

suas atvidades será sempre condenável, par-

ticidarmente, do ponto de vista do interés&e
da economia nacional".

Ainda no realtório verifica-se o ótimo mo
vimento de vendas, cujo sérviço distribuiu
nada menos de 60 espécies e mais de 200
''ariedades de produtos agricolas, notando-se
ao lado da batata, legumes, etc., o mentol, o
chá, a banana, o algodão, etc., êstes últimos
produtos destinados a mercados estrangeiros.

E' interessante a trancrição desses dados,
que oferece o seguinte:

Cr|

Batata 36.889.071,00

Tomate 32.737.260,10

Ovos 13.014.803,30

Carvão 1.488.909,30

Na parte referente às frutas, eis alguns
dados; 1.679 caixas de abacate, que valeraiii
Cr§ 89.561,60; ameixas, 1.636 caixas, Cr$
63.474,30; bananas, 100.820 cachos, 965 nui
cruzeiros, morango, 138 107 cestas, 680 mil
cruzeiros.

Èsses dados fazem da Cooperativa de Co
tia, uma organização econômica modelar no

país, eexmplo que deve ser seguido, coro a
mesma honestidade, por quantos cultivam a
terra na imensidão territorial do nosso Brasil.
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mas foram consideràvclnientc melhoradas, por
meio de pesquisas mais recentes, e que fazem
do algodão russo iim produto comparável às
melhores qualidades de algodão americano.

10.000 CARUNHÔES

À Associação Comercial de São Paulo
informou-se que o Ministro da Fazenda bai

xaria uma portaria liberando a venda de chas

sis para caminhões e ônibus. O Sr. Rui Fon
seca, vice-presidente da Associação, adiantou
que os Estados Unidos, por intermédio, das
fábricas Ford, Internacional e General Mo

tos, enviarão ainda este ano dez mil cami

nhões para o Brasil. As nossas necessidades
anuais são de 15 mil veículos.

DISTRIBUIÇÃO DE MUDAS PELO HORTO
FLORESTAL DE LORENA

O Serviço Florestal do Ministério da
Agricultura está trabalhando ativamente no
reflorestamento do pais. Dia para dia che

gam demonstrações do interesse com que os
lavradores procuram mudas de essências flo

restais para o plantio nas suas terras já de
vastadas pelo fogo e pelo machado.

O Horto Florestal de Lorena, no Estado
de São Paulo, em relatório de Julho, dá conta
da distribuição de 168.618 mudas para èsse
fim. Tem ainda prontas para entrega ime
diata cèrca de 300.000 mudas, que poderão
ser procuradas pelos interessados, no local-

A IMPORTAÇÃO DE FERRAMENTAS E

OUTROS utensílios AGRÍCOLAS

O Presidente da República assinou um
decreto-lei concedendo isenção de direitos de
importação e demais taxas aduaneiras, até o
fim do corrente ano, para as ferramentas
agrícolas, tais como: enxadas, enxadões, ga-
danhos, picaretas, pás e mais utensílios de
lavoura; ancinhos (ferramenta grossa); ara
me farpado e liso; desnatadeiras, batedeiras,
baldes própiãos para ordenha ,utensílios e
materiais para pecuária; ferramentas e uten

sílios de veterinária e tubos de ferro galva
nizado e de cimento.

O TRIGO EM GOIAZ

sua direção, experimentou em cada cinco hec

tares de terreno 33 variedades, tòdas com re
sultados variantes segundo a adaptação. Disse
ainda que tem obtido três colheitas por ano,
o que representa uma perfeita propriedade

do nosso clima e das terras goianas àquela
cultura.

LARANJAS PARA A INGLATERRA

O navio-frigorifico "Pacific Express",
que há pouco zarpou do porto do Rio de Ja

neiro, veio fretado pelo govêrno inglês e, des
ta vez consignado à Lamport Holt Line, a
fim de transportar 70.000 caixas de laranjas

brasileiras para a Inglaterra.

Informa um vespertino que o Sr. Luiz
Godoi, chefe da Sub-Estação Experimental do
Trigo em Anápolis, que vem há vários anos
incentivando a cultura dêsse cereal em Goiás,
declarou que, no Campo Experimental sob a

TRIGO AMERICANO PARA O

RIO GRANDE

A Porto Alegre regressou da Argentina
o Sr. Jardelino Ribeiro, superintendente da
Comissão de Abastecimento, que fòra tentar
obter trigo para o Estado. As negociações não
foram bem sucedidas, tendo entrado em con-
tacto com firmas exportadoras norte-ameri
canas, que se comprometeram a abastecer o
Estado, desde que obtenham ilcença do go
vêrno americano. Neste sentido, o govêrno
riograndense já se dirigiu às autoridades nor
te-americanas.

estudos e projetos de núcleos
COLONIAIS

O Banco do Brasil foi autorizado pelo
Ministro da Fazenda a abrir o crédito de
Cr| 500.000,00, no Ministério da Agricultura,
para atender ás despesas com os estudos e
projetos de núcleos coloniais.

Milhares de toneladas de couro
PARA A RtrSSIA

Segundo um jornal de São Paulo, milha
res de toneladas de couro seguiriam para a
Rússia, pelo vapor "Bakú". Comentando o
fato adianta que êsse embarque acarretará
indiscutivelmente um aumento substancial no
preço já elevadíssimo do produto e, conse
quentemente, no preço dos calçados na
cionais-

OLEO DE C.ÃROÇO DE ALGODÃO

Devido á escassez do produto, foi racio
nada em São Paulo a venda do óleo de caroço
de algodão. Cada consumidor receberá um
litro mensalmente, e a entrega da merca-

,lfíP
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(loria será feita no armazém habitual, me

diante a apresentação do r.artão de raciona

mento do açúcar.

ALGODÃO PARA A INGLATERRA

Grandes partidas de algodão brasileiro,
egipcio e soviético chegaram últimaniente ao

pôrto de Liverpool. De acordo com os dados

disponiveis, as reservas no pôrto e nas fá

bricas são satisfatórias e as ofertas têm cor

respondido, com vantagem, à procura. As re
centes elevações verificadas no preço do al
godão nos centros produtores determinarão,
espera-se, nova elevação das cotações de Li

verpool.

ARROZ BRASILEIRO CHEGA A MADRAS

Cêrca de 10.000 toneladas de arroz bra

sileiro chegaram a Madras, a bordo do vapor
britânico "Cressington Court". A província
de Madras é uma das áreas da índia mais

afligidas pela escassez, havendo mesmo amea
ça de fome.

A PESTE suína

Uma comissão de fazendeiros da Alta So-
rocabana, esteve no Palácio Guanabara, a fim
de entregar ao Presidente da República um
memorial solicitando medidas contra a peste
suína, que está grassando naquela região.

No memorial é sugerida a decretação da
moratória para os criadores e pedido finan
ciamento para novas criações de suínos, bem
como o seguro sôbre os riscos da peste.

PLANO INTERNACIONAL DE AGRICUL

TURA E ALIMENTAÇÃO

Informam de Londres que o plano ali
mentar internacional, destinado a evitar a
fome e a impedir a crise agrícola de 1949^
foi agora revelado por Sir John Boàd Orr'
diretor-geral da Organização de Alimentação
e Agricultura das Nações Unidas. Declarou
que na Conferência da Organização, em Es
tocolmo, marcada para Setembro — dois
meses antes do prazo, devido à urgência do
problema — submeteria o plano de um "bu-
reau" alimentar, para substituir o atual Con
selho Alimentar Mundial. Foi proposto que
o "l)ureau" estabilizasse os preços no mer
cado internacional, estabelecesse uma reserva
mundial de alimentos e desenvolvesse a agri
cultura nos países atrasados. Teriam repre
sentações no "bureau" as organizações inter
nacionais de comércio e finanças e de agri

cultura e alimentação- "Se não adotarmos

êste plano ou um outro que o substitua, te
remos em 1949, ou talvez mesmo cm 1948,

uma série crise agrícola, resultante da enor

me safra de 1937, que pode causar uma baixa
repentina".

OS laticínios em ALAGOAS

No município de Pão de Açúcar foi inau
gurada uma usina de laticínios construída

pela Cooperativa dos Criadores locais.

, A nova usina tem capacidade para in
dustrializar 25.000 litros de leite diários e

é a mais moderna de todo o nordeste.

Os produtos de sua fabricação são man
teiga e queijo de vários tipos. ̂

REDUZIDA UMA DOTAÇÃO AO
mNISTÉRIO DA AGRICULTURA

O Presidente da República assinou de
creto-lei, reduzindo de CrÇ 1.000.000,00 para
Cr§ 940.000,00 a dotação concedida ao Mi
nistério da Agricultura na verba 3 — serviços
e encargo, consignação 1 — diversos, sub-
consignação 15 — defesa sanitária animal c

vegetal, 19 — Departamento Nacional da Pro

dução Animal, 03 — Divisão de Defesa Sa

nitária Animal, a) profilaxia é combate às
epizootias, do anexo n. 14, art. 3.°, do decreto-
lei n. 8.496, de 28 de Dezembro de 1945-

A CAIXA DE CRÉDITO COOPERATIVO

TEM NOVO PRESIDENTE

O Presidente da República assinou de
cretos concedendo exoneração ao Sr. José Ar
ruda de Albuquerque do cargo de Presidente
da Caixa de Crédito Cooperativo, e nomean
do para substitui-lo o Sr. Lafayctte Veloso
Rezende.

O BANCO DA BORRACHA

O Ministro da Fazenda, em oficio diri
gido ao Presidente da Assembléia Nacional
Constituinte, comunicou que a indicação nú
mero 53-A, da autoria ^do deputado Deodoro
de Mendonça foi adotada pela Comissão de
Reestruturação do'Banco de Crédito da Bor

racha e aprovada em plenário na reunião pro
movida por aquela Secretaria de Estado, para
estudo e debate dos assuntos relativos ao pro
blema da borracha.

A LEI ORGÂNICA DO ENSINO AGRÍCOLA

O Presidente da República promulgou, a
20 de Agosto, a Lei Orgânica do Ensino Agri-
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cola e, por outro decreto-lei, estabeleceu a.'
disposições transitórias para sua execução.
Ainda por outro ato, aprovou os curriculuf
do ensino agricola.

A lei promulgada trata;

No titulo I, da disposição preliminar; no
titulo II, da organização do ensino agricola;
no capitulo 1, das finalidades do ensino agri
cola; no capitulo II, dos princípios gerais de
ensino agricola; no capitulo III, dos ciclos e
dos cursos; no capitulo IV, dos títulos de esta

belecimento de ensino; no capitulo V, da ar
ticulação do ensino agricola e dèste com ou

tras modalidades de ensino; no titulo III, dos
cursos de formação; no capitulo I, da estru
tura dos cursos; no capitulo II, dos trabalhos

escolares e complementares; no capitulo III,
da divisão e distribuição de tempo na vida
escolar; no capitulo IV, da vida escolar; no

capitulo V, da instrução moral e civica; no
capitulo VI, da orientação educacional e pro
fissional; no capitulo VII, da educação reli

giosa; no titulo IV, dos cursos de continuação
e de aperfeiçoamento; no capitulo I, dos cur
sos de continuação; no capitulo II, dos cursos

de aperfeiçoamento; no titulo V, do ensino
agricola feminino; no título VII, da organi
zação escolar; no capitulo I, dos estabeleci-
iientos de ensino agricola federais, equipara
dos e reconhecidos; no capitulo II, da adini

nistração escolar; no capitulo III, do corpo
docente; no capítulo IV, da construção e do
material escolares; no capitulo V, do ensino
primário nas escolas de inicação agrícola; no
capitulo VI, da organização e regime em cada
estabelecimento de ensino; no titulo VI, do
regime disciplinar; no titulo VII, da inicia

ção agrícola para os maiores de dezessete
anos; no título VIII, da educação agricola
circunvizinha; no titulo FV, das providências
previstas para o desenvolvimento do ensino
agricola; no titulo X, das disposições finais.

casso no momento, chegou uma ordem para
que as primeiras ferramentas adquiridas pela
verba deveriam ser mandadas para a Fábrica

Nacional de Motores, a fim de ali, a pouco.®
quilômetros da capital, ter inicio o plano de
emergência. Determinava-se ainda que fos
sem enviados dois tratores para auxiliar os

ditos trabalhos que, com tôda certeza, au
mentarão a produção de gêneros alimentí
cios destinados à fábrica.

REVISÃO DO ACÓRDO CAFEEIRO ENTRE
O BRASIL E ESTADOS UNIDOS

FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL NA
FABRICA NACIONAL DE MOTORES

Noticiam de Washington que o Departa
mento de Estado anunciou que os Estados
Unidos e o Brasil chegaram a um entendi
mento no sentido de ser revisto o Acôrdo Ca-

feeiro entre os dois países, de modo a torná-
lo conschtàneo com os nossos preços-teto de

clarados pela Administração de Preços (OPA).
A noticia oficial fornecida pelo Departamento
diz que o respectivo "Memorandum de En
tendimentos" foi assinado pelo embaixador
do Brasil, Sr. Carlos Martins, e pelo assis
tente do secretário de Estado, Sr- Spruille
Braden, e contém as seguintes estipulações:
1.° — Será aumentado em 8.32 cents. por libra
o preço-teto do café crú, posto nas docas de
Nova York; 2.® — O Brasil manterá os seus
preços mínimos de e^cportação e suas taxas
de exportação do café no Brasil, conforme
vigoram atualmente; 3.° — O Brasil manterá
a taxa cambial, a fim de manter constantes o
fornecimento de café e os respectivos preços;
4.® — Dentro d.o novo acôrdo, o Brasil, se a
1al fôr citado pelos Estados Unidos, poderá
lançar café nos mercados, até o lotai de três
milhões de sacas; 5.° — O Brasil se absterá de
qualquer ação "capaz de incentivar a reti
rada dos cafés do mercado"; 5.° o acôido
vigorará até 31 de Março de 1947, ou antes,
se o café fôr retirado do regime de controle
de preços nos Estados Unidos.

A MANTEIGA

Em dia do mês passado, os chefes das

seções de Fomento Agricola nos Estados, reu
nidos nesta capital, propuseram ao govêrno
a criação de um plano de emergência para
o fomento da produção vegetal, pedindo a
abertura de um crédito de 50 milhões de cru

zeiros.

Poucos dias depois foi assinado um de

creto-lei e distribuída a importância ao De
partamento Nacional da Produção Vegetal.
Quando estavam sendo estudadas as propos
tas de compra de ferramentas, material es-

O delegado de Economia Popular forne
ceu à imprensa a seguinte nota:

"Tendo chegado ao meu conhecimento
Que as autorizações por mim fornecidas, de
acôrdo com o presidente da Comissão Cen
tral de Preços, para a venda de manteiga
pelo comércio varejista ao preço de vinte e
dois cruzeiros o quilo, até a publicação da
nova tabela oficial de preços, estão dando
margem a explorações, cujo objetivo é inten
tar uma campanha desmornlizadora contra a
Uelegacia de Economia Popular, torno públi-

.i.lVíl



44 A LAVOURA Outubro 1946

CO que o preço acima mencionado visa não
interromper o consumo daquele produto nes
ta Capital, uma vez que está sendo adquirido
aos produtores pelos preços de dezenove cru
zeiros e cinqüenta centavos e vinte cruzeiros
o quilo.

IMPORTAÇÃO DE GENEROS DE

PRIMEIRA NECESSIDADE

Assinou o Presidente da República um
decreto-lei alterando o art. 1.° do decreto-lei
n. 9.598, de 16 de Agosto, o qual passa a ter
a seguinte redação: "Fica suspensa até 31
de Dezembro de 1946 a cobrança dos direitos

de importação para o consumo e demais ta
xas aduaneiras, inclusive a de previdência
social, que incidem sôbre os gêneros de pri
meira necessidade.''

A RAPADURA E AS VENDAS E

CONSIGNAÇÕES

Em virtude da atuação do Presidente da
Sociedade Nacional de Agricultura, represen
tante da classe rural no Conselho Federal do
Comércio Exterior, acaba o ministro da Jus
tiça de comunicar àquele Conselho haver ex
pedido aos interventores nos Estados o se
guinte oficio: "Sr. Interventor. — Em vir
tude de proposta da Comissão de Estudos dos
Negócios Estaduais, tenho a honra de enca
recer a V. Ex. a observância da norma, a se
guir transcrita, contida na letra "f" da Re
solução do Conselho Federal de Comércio
Exterior, sôbre a politica de produção açu
careira no pais, aprovada pelo Presidente da
República em 7 de Junho: "O imposto de
vendas e consignações devido pelos engenhos
que fabricam rapadura deverá ser calculado,
para cobrança, levando-se em conta a capa
cidade de produção respectiva e não através
de escrita, que nem sempre êsses engenhos
podem manter regularmente".

SEMENTES DE SOJA

A Sociedade Nacional de Agricultura está
distribuindo gratuitamente sementes de soja.

m

Os pedidos deverão ser encaminhados

para a avenida Franklin Roosevelt n. 115, 6.°
andar. Esplanada do Castelo.

A situação referente à venda da manteiga
ficará definitivamente normalizada dentro de

mais alguns dias, quando da publicação da
nova tabela oficial".

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL NA

-ALEMANHA

Vai ser instalado na Westphalia um cen
tro de inseminação artificial, que tem por ob
jetivo melhorar a situação relativa aos lati
cínios na Alemanha. Ao que se espera, serão
postas à disposição dos fazendeiros tôdas as
facilidades para a inseminação artificial do
gado, a partir de 1.® de outubro. Pretende-se
alistar 700 fazendeiros, os quais contribuirão
com 5 marcos cada um para custeio do plano
Os touros que evidenciarem melhores quali
dades de reprodução serão estabulados no
centro a ser instalado. Calcula-se que o pla
no exigirá 25 mil marcos no primeiro ano.

A CONFERÊNCIA DA BORRACHA

Encerrou-se a 9 de Agosto, sob a presi
dência do Ministro da azenda a Conferência
Nacional da Borracha, com a presença de re
presentantes de órgãos oficiais, produtores e
industriais daquele produto.

Apreciando as conclusões da reunião, o
Ministro Gastão Vidigal louvou o esforço das
comissões e declarou que tôdas as sugestões
apresentadas pelas classes interessadas serão
entregues imediatamente ao Presidente da Re
pública, para que sejam tomadas as providên
cias que o governo tem em vista para atender
às necessidades da Amazônia.

Falou em nome das delegações de indus
triais o Sr. Carlos Eduardo Azevedo, que sau
dou os convencionais presentes e agradeceu
o apôio do Ministro da Fazenda. Em seguida,,
discursou o Sr. Hannibal Porto, relator da
4a. Comissão de Assistência Médico-Social da-
Reunião. Proferiu, também, o Sr. João Bote
lho, que se achava ladeado por outros mem
bros da Assembléia Constituinte, ligeiro dis
curso de congratulações com o Ministro da
Fazenda pelo êxito da reunião.

Falou, por último, o Sr. Firmo Dutra,
presidente do Banco de Crédito da Borracha,
encerrando, em seguida, o ministro Gastão
Vidigal a sessão, com palavras elogiosas ao
trabalho realizado.
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S/A INDÚSTRIAS REUNIDAS F. WIATARAZZO
SÃO PAULO

CAPITAL ; Cr-S 500.000; 000;00

AGENTES GERAIS DE :
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s/A Indústrias Matarazzo do Paraná —^oc. Paulista de Navegação Matarazzo Ltda. —
Fazenda Amália-Conde Francisco Matarazzo — Armazéns Gerais Matarazzo — S/A Indús

tria de Seda Nacionai — S/A Teceiagem Brasileira de Seda — S/A Fiação e Tecelagem
Santa Celina — Indústrias Matarazzo de Energia S/A (IME)—Salina São Paulo S/A.

.ATIVIDADE GERAL;

SÃO PAULO: Moinho de Trigo — Fábrica de Massas Alimentícias "Petybon"—Moinho
de Fubá — Fiação. Tecelagem, Tinturaria e Cascamiíicio "Mariangela" — Fiação, Tecela
gem, e Estamparia "Belenzinho" — Fiação e Tecelagem "Santa Celina"—Tecelagem,
Tinturaria e Estamparia de Sedas — Manufatura de Fitas de Seda — Secção Produtos
Químicos Especiais para Texteis — Fábrica de Fios de Rayon—-Fábrica de Esponjas
artificiais — Fábrica de Ceiulose — Fábrica de Papel e Papelão — Fábrica de Papel
Transparente "Celosul" — Seeção Gráfica "Celosul"—^Fábrica de Sulfureto de Carbono
— Fábrica de Ácidos — Fábrica de Sulfato de Alumínio —• Fábrica de Desinfetantes —

Moinho de Soda Cáustica — Fábrica de óleo de Algodão — Refinação e Hidrogenação de
ôieos Comestíveis Vegetais — Extração e Refinação de ôieos Vegetais — Fábrica de
Sabões e Saponáceos — Fábrica de Velas — Fábrica de Sabonetes, Perfumes e Artigos de
Toucador — Refinação de Açúcar — Frigorífico — Refinação de Banha — Moinho de Sal
— Fábrica ae Alcooi ae Cereais — Extração de Cafeína — Extração de Essências — Fá
brica de Mentol — Extração de Caolim — Extração de Quartzo — Fábrica de Louça e
Azulejos "Cláudia" — Fábrica de Artigos Sanitários "Água Branca"—Refinaria de Pe
tróleo IME — Oficina Mecânica e Fundição — Fábrica de Giz — Fábrica de Amido — Fá
brica de Pregos — Serraria e Caixotaria — CAMPINAS: Fiação de Seda Natural—Fábrica

de óleo — BAURU: Fiação de Seda Natural — Descaroçador de Algodão, Reprensagem e
Aimazenagem — RIO CLARO: Manufatura de Fios de Seda, Crepe e Fantasia — CATAN-

DUVA: Descaroçador de Algodão, Reprensagem e Armazenagem — Fábrica de óleo —
, MARILIA: Descaroçador de Algodão, Prensagem e Armazenagem — Fábrica de óleo
— P.ANOHARIA: Descaroçador de Algodão, Prensagem e Armazenagem — Fábrica de
óleo — JAGUARÉ: Prensagem e Armazenagem de Algodão — ARAÇATUBA, AVARE,
BERNARDINO DE CAMPOS, ITAPETININGA, PRESIDENTE PRUDENTE, PRESIDENTE
VENCESLÀU, RIBEIRÃO PRETO, S. JOSÉ DO RIO PRETO, S. JOÃO DA BOA VISTA,
TUPÃ e VOTUPORANGA: Descaroçadores de Algodão, Prensagem e Armazenagem —
ARAGUARI: Engenho de Arrôs — CAÇAPAVA: Engenho de Arrõs — Fecuiaria — PERUS':
Fábrica de Cai — DORIZON: Serraria e Caixotaria — JAGUARIAIVA (Paraná): Frigorí
fico — Refinação de Banha — ANTONINA (Paraná): Moinho de Trigo — Refinação de
Açúcar — Moinho de Sal — Fábrica de Sabões — JOÃO PESSOA (Paraíba do Norte): Fá
brica de óleo de Algodão — Refinação de óleos Comestíveis Vegetais — Fábrica de Sabões
— MACAU (Rio Grande do Norte): Salina.

Almoxarifados e depósitos vários

Próta Mercante — Locomotivas — Vagões
/  .vDV'.
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FILIAIS E AGENCIAS :

Em tõdas as principais cidades do Brasil — No estrangeiro: Agentes em New York,
Buenos Aires, Hamburgo, Gênova, Milão, Londres, Trondhjem^ etc.

DIDEÇ.ÃÜ GERAL :
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